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S Ã O P A U L O — S a b b a d o , 2 0 d e j u n h o d e 1 9 0 3 

ESTEREOTIPADO E IMPRESSO XX MACHINAS ROTATIVAS DE MARINONI 

• KDACOlO II OrriOIMl» 

RUA DE a BENTO 3 5 » 

TELEPHONE. 919 
OTÎIE«® 3 3 3 

Mercados 
o j u r t f 

A l cotações dos meroadoa extrangoii-oa 

«osserraram-se liontem Inalterados. 

O Havre abriu calmo, a 80 frsneos • 

I t cêntimos ; Hamburgo, apenas estn 

•a i , a 24 9[4 pfennig« ; Londres, eslavel 

• 24 shillings a 8 pence, o Nova-York, 

••tarai, inalterado, a 8 pontoa mais alto. 

Ao meio-dia, nSo houve alterado nos 

preços do Havre e de Hamburgo. 

A f i i i agcm foi de 18.540 saccna. 

Entraram 29.099 raceas em Eantos, e 

1.800, no Bio de Janeiro. 

O mercado em eantoB estere calmo 

durante todo o dia. 

Os negócios foram realliados na base 

maxima de 81700. 

Vendas declaradas, 17.000 aaccaa. 

VEFCADOB NACIONA63 
frlftri ir ir .si t'0 CammtreU i$ Sã» 

Paula 

EANTOB, 19 
Kntradaa • • 
Sctde o dia 1* . 
peido 1' de julho 
Flcck 
Média 
Fama levasal, 970 réis. 

29.009 
270.921» 

8.105.024 
677.067 

14.269 

fabfdaa: 

par* a Europa 
Etladoi-Unldoa 
Hcntevldéo 
Eccnca-Alres 

Café deacachado 
Cité embarcado 

Café baldeado hoje t 
Va Paulista 
Em Elo l'aulo 
fia Borocabnna 
PIT Campo Limpo 
Ko Piaz 
Kc In}-

m a l 

Em ( fua l dato de 1C02 : 

fntradaa 

esde o dia 1-
Desde o dia V dc Julho 
Eloik 
Vendas 
liste 
llcitachadas 
Entestadas 

, 2S5.B80aac». 
79.073 • 

2154 

9.295 
as .920 

13 M 9 sacs. 
241-8 > 

66 » 
171 » 

1.923 » 

18.640 

11.409 
244.293 

10.027.48.-i 
920.313 
20.000 
4.000 

17.290 
17.202 

I M '. CF, 19 (11.05 h. m. ) - Mercado, 
colmo 

"Ctttl «wiege», 58600. 
l 'ofcl particular, 12 5|32. 

t AJ-TCF, 19 (1. 00 t.)—Mercado, esta-
rei. 

•licet! average , 3IE00. 

EAJ.TOB, 19— Mercado, calino, 
•(• l td svtrsge», atNiO. 
Entiadas, 23.C9U lacras 
l'art i parti' alar, 12 3[1C. 
Hai. lau nihil Hal. lau nihil. 

. F ici .<; 877.su? sacras. 

MLZES 

Ectcmbro., 
Deicmbro.. 
Msrço 
Maio 

relembro.. 
Dezembro-
Marco 
Maio 

I Ç O ! 

18 
8.80 
4.10 
4.40 
4.50 

18 
94 8|l 
25 114 
28 
26 llS 

17 
8.86 
4.28 
4.4.1 
4.55 

17 
24 9|l 
26 112 
28 114 114 112 

J8 
80 1/4 
80 3|4 

S 

18 
24|« 
26|C 
28l3 
26(9 

I V 
130 1|4 
JO 3|4 
31 1[2 
32 

17 
24|0 

26|ll 
26['J 

4 IEDTURA DOS MEHCAD09 EM 19 
CE JUNHO 

(Co > n trtial ielegiam Bareaax) 

lIAVltE—Calmo. Inalterados. 
1'Híca: setembro, 80 1|4| março, 31 1)2. 

I I / .MBIBGO—Apenas estável. Inalte-
rados. 

U n t o : setembro, £4 3]4; marro, 20. 

1 CNDItF.B-r.slarcl. Inalterados. 
l l t i i t i setembro, 24[V;n.ei\o, ib|3. 

KOVA-TOBK ( l,5íit.)— Estável. Inalte-
rado, a 6 ponto* mais sito. 

C A M B Í t » 

Completamente paralysad© esteve hnn-

tem o mercado cambial. 

Na abertura, oa bancos declararam sa-

car a 12 1)8 e comprar a 12 9] 16, mas, 

depois das 10 1|2 horas, o mercado inos-

truu-se fraco, havendo em Santos procu-

ra de eamblaes, por conta do Bio, a 12 

t{82, chegando alguns corretores a offe-

recer compras a 12 1(8, recusando, entio, 

na bancos dinheiro acima de 12 3(32. 

A's l t 1|2 horas, o mercado melhorou, 

offerecendo alguns bancos letras i-fpaa" 

aadaa a 12 1)8, comprando todoa semente 

• 12 i|ie. 

Eslaa taxas vigoravam atl 1 1|2 hora 

da tarde, qtftntlo se falou em letras de 

ecfl em Santos a 12 3|M, comprando oa 

bancos sdmente a 12 7{32 e aacando a 

prato a 12 1$. 

Na ultima hora, o mercado fechou es-

tarei, saeando oa bancoa a 13 1[8 e com-

prando a 13 7[3t e 12 3|1». 

O movimento do dia foi pequeno. 

Eis s lalelta «melai affixada honteaa 
|cla l rir SIS Fjndlcal dos Corretores: 

90 dias I riata 

lea írc« . . 
f u l l . . . 
l l i cbcrge 
lioüa. . . 
I »Mt,a«l . 

i c l t r a 

12 3{S2 
' 789 

»7« 

ttraços 

I x n a s c : 

f t i l M l-atetielroe, 13 1(1« 13 I|«. 
" ' ,13I|W 18 1|S. 

I I 11)32 
79» 
»84 
798 
373 

4113 
201 <00 

I 

data do ans» pescado. 

M d i u I r h u 

11 18|1Ã 
M» 
« 7 

f r v c f w k . . . . 
« t i t » a c * . . , , 

IUI« 
*!« 

trm 
n» 
m 

nu 

E. Taule, 19 (Is 10 horae). Danesrlo— 
12 1|8. Baneoa comnrando-13 8)10. 

Mercado, paralysado. 
S. l'anlo, 19 (ta I I boras). Bancnrlo— 

12 S|3'. Psncos comprando-12 6|3ï. 
Mcicado, Indeciso. 

SANTOS 

C<-mntnn!cr.ç8es da Praça do Commeralo. 
Bantos, 19 (fis 11.41t)—Bancário, 12 3i82. 
rntlrulnr, 12 6|32. 
Mercado, cttfivol. 

n i o 

ItH , 19 - Mercado, ealivrl. Cambio, 
)2 3|!C. X j t o 7, 3J96II. Entiailaf, por ca 
I t i t ttiit t- torra a rientvo, 1030 eaccas. 

r e c l i a m e n t o «ïoe» m e r a x i o « 

c iM l i t d o i n n Ii <> 

iCmmirihl Ttlegrtm Bartaui) 
KOVA-VORK—CaliJio. Baixa de 5 pon-

Vcndae, 9.OCO r.accas. O disponível. 
Inalterado. Tj po 7, 6 typo Í, 4 3i<. 

HAVRE— Calmo. Inalterados. 
Vendas, 13.C0C. 

IIAMBl'BOO — Apfnar estavd. Ilalxa 
prreial dc 1[4. 

Vendee, 16.000. 

LONDBES- Ksta\cl. nai ia pircial dt> 3 
d. 

Vcntlas, 6.0CO. 

Hera Bancos 
locam 

Banco» 
compram 

Mercado 

« M AM 
10.0 > 
10.311 . 
12.0 PM 
12.(B . 
1.0 . 
2.10 . 
>.10 > 
S.lfi > 

12 l|8 
12 3|32 
1* 3|82 
12 8|S2 
19 1|8 
l i lia 
11 9|82 
12 1|8 
12 1|» 

12 7|92 
12 8|1H 
11 E|S.! 
12 &|S2 
13 3|t0 
12 7 [82 
12 tl10 
U 9|16 
13 8132 

Inactivo 
Estarei 
Frouxo 
Estável 
Firmo 
Firm« 
Estável 
Estável 
Firmo 

Cotaçto <le letra»: 
A'« 9.96, 12 6|92; fis 10.0, 13 l|8; Sn 

10.36, SI letras; ás 13.0, 12 ls8; ás 12.46, 
12 6|42; á 1.0, 12 3|1B; ás 3.10, 12 3[32; áa 
3.IO, I I 5132, áa 4.16, 12 6i32. 

Bio, 19 (áa 10b.)—Bancarlo, 12 1[8; com-
pradores, 12 3|10. 

Mercado, paralysado. 

Rio, 19 (áa 12 h.)—Bancarlo, 12 3|32; 
impradores, 12 5i52. 
Mcicado, Indeciso. 

LONDRES, 19 

f«r< 
it tacento» 

Banco de Ingla-
terra 

Ranço da França 
Bane« da Allema-

nd« 
Mereado de Lon-
dre* 8 mefes. 

Mercado de Pa-
rla, 8 nteres . . 

Mercado de Ber-
lim, 3 meses 

Cambio 
Sobre Paria . 

» Broxellas 
» Nova-Vorii 
» Oonova. . 
» Lisbfta . . 
Cheqne» 

Pc i-is «obre II alia 
Paris sobre Me*. 

psnho 
Paris sobre Ber-
lim 

TÍTULOS 
BRASILEIROS 

Apólices 
Ouro l i ï » 4 1/2 Vt 

I m 4 ' / . 
iras e •/. 

I'undln? 6 •/. 
« •!, Oéete do Mi-

nas . , . , 
J'renno r'r caro 
Bueuos-Aires. . . 
Cambio tobre 

Londres 
Biienos-AIre.?. . . 

3 V. 

« V. 

211|16a»S|4 

8 •/. 
8 •). 
« 

2 ll|18«l. 

2 5|B I . S 5/8 1. 

3 <|2 '1. 3 3|8 '! . 

28.16 
•26.50 l[2 
4.80 

25.18 
41 

28.10 
25.21 
4.8K 

25.16 
13 

100 100 

86Ú.OO 86i .00 

123 Ipl 123 7/32 

80 1)2 
76 
91 1[4 
101 I I I 

80 
78 
01 

101 I|1 

87 86 1|2 

127.30 127.30 

48 3|A m 3|8 

titf t .Kjt.e-re«, i l s,< >. K 7 ». 
m e s «ai*, mttu, I l f[i a I I 7A 

Uúb a presidenta do «r. b.irJo Ri-

7^e,*retinc-ie Itojo, «o meio-dia, no 

Casiilo Paalistano, annexo ao theatro 

Patpihenmn, * Delcga;ao da i.avoura 

de S. 1'auio,, afim do cuidar doa inter-

essa da ciasse. 

Afim do assistirem ú reuniilo, acham 

sc r.c-ía capitai muitos dciogailos iocaca 

da lavoura e rcprcsciitanlcs muniti-

pact. 

Diz a legando da Bolívia: 
« A IcgaçJo boliviana fez publicar liojc, 

rm lodos o» jornaes, Ires tclegramin.ia, 
entre os quaca um do Mauaus, coin a 
data de 15, dizendo que Plucido de Cas-
tro partiu para a Acro cora o» seus 
priuripans officiacs, tlrfiots dc conferen-
ciar com as iiucloriciacies pura re-
começar a invasão do território boli-
eia no. 

A intençio do informante d fazer acre-
ditar que «s auctoridadea brasileiras re-
«olvcinm violar o morins virendi, atteto-
risando Pladdo de Castro n ultrapassar 
as liftiua do Occupa^ão convencionadas 
no proto^oilo de 21 de março. 

Nutrimos a esperança dc que o gover-
no dc i/a Paz nenhum credito dará a 
c»sa invençáo. 

Plácido de Castro e os acreanos liü.j 
de respeitar a suspensão de hostilidades 
aiuatada, e aa forras federaes do Brasii 
lá catüo ao sul do parallelo dc 10 graus 
e 20 minutos, com o uni<-o fim de evitar 
confiictos entro acreanos c boliviano», 
durante o prazo destinado ás negociações 
diploinatieas. 

A iegaçáo boliviana, quo se encarre-
gou do mais essa injusta «crosaçAo ás 
auctoridadea brasileiras, sabe mnito bein 
quo o seu governo concordou em qne se 
miintivciiüiu armadas as forças acrea-
nas. 

Plai-ido de Castro podia saiiír do Acre 
meridhuj! durante o prazo d:i suspensão 
das hostilidades c pôde para cllc voltar, 
com tanto que respeite o estipulado no 
protocullo dc 21 do março. • 

Pa Gaieta, de hontem: 
«Conferenciou liontem com o ar mi-

nistro do Interior o ar. dr. Oswaldo 
Cru/, director-geral dc saúde publico, qne 
tratou do assumptos relativos ao pro-
jecto quo vai acr apresentado ao Con-
gresso, errando a justiça sanitaria, que 
tem por fim designai- um juizo para rc-
gularisar as peuus com que serão puni-
dos os infractores dos serviço« referen-
tes d saúde puli ica.• 

O governo do Estado approvou aa no-
ras tarifas e regulamento que devein vi-
gorar no Traiiiiraij da Cantareira, de ju-
lho proximo vindouro cm deaute. 

A Junta Commercial, em «cisão de 
hontem, concedeu renovação de titulo «o 
avaliador commercial desta praça sr. 
Ricardo Azamor. 

Realisa-sc hoje a 3* sessão ordinária 
do correste me* da Camar» Municipal. 

Entre os asanmytoa que derem ser 
discutidos, etlá incluída a representação 
de rarlol empregados do commercio pe-
dindo o fechamento das easoa eemmr-
ciaea do perímetro central da ei-iade >s 
3 horas da noite. 

Diz « Correi* dm tfanki : 
«A oleiçâo 4o sr. dr. Jorge Tibiriçá 

par i presiderile do Estado de 8 . Paulo, 
importa ainda nnma victoria d« Banco 
1'niâo. Nio i eleito pessoal nente a «r 
Lacerda Franc«, director-presidente, maa 
o í na pessoa do sr. TibiriçJ, membro 
éo conselho fiscal, esrg.t q«e tanto preza, 
que chegou « «eeuraulal-o com o de «e-
cretirlo do («verse do I-Jitado. 

A candidatara do ar. Hlycerio eo»ti-
núa amparada por algnra directório« to-
ca« ; ma« a iiifinenci« deste» é nenhuai« 
em c«ocorreBcia com a alta finanç» d« 
part ide-

Peio ar. rainMr« 4a Fusnd* M hon-
I .m ranteuid« a» c«o««ilw de i'a«n«ia. 

,, « efffcia te Assvmrío 

Vai ser nomeado para « logar de lhe' 
«oureiro da Administração doa Correios 
do S. Pallio o sr. Manoel Hlppotyto Mo 
rrlra. 

Começam hoje aa «rias de --inverno 
para os aluninos das escolas-modelo, das 
coqipiomintarra, grupo« eacolarea e escolas 
Isoladas, feriaa esaas qne so prolongarão 
até ao dia 30 do corrente. 

Pela nessa serçjo. Inedltorisl, « ex-1 
sargento do corpo de bombeiros Manoel 
Antonio do Carvalho, qne deixou aquello 
corpo com uma optlina M de officlo, tc*in 
desvendado vários fuctoa qne multo de-
põem contra a officlalidado daquelle 
corpo. 

O ar. coronel Argemiro de Sampaio 
commandante geral da força policial, no-
meou hontem mn conselho composto dos 
majores Ayres do Campos (.'astro. Nas-
cimento Pinto e Baptista da Luz, r.om-
mandautrs do 2° e 3° batalhões e do 
corpo do cavallaria, para syndlear dos 
alludidoa factos. 

Deve chegar a esta capital, ne dia CO 
do corrente, « sr. d. Jg&quim Arcoverde 
de Albuquerque Cavalcanti, arcebispo do 
Rio de Janeiro. 

8 . revma. se hospedará no Seminário 
Episcopal, embarcando no dia 28 para 
Ytú, afim de assistir aos featejea do Colle-
glo de 8 Luiz, em honra do respectivo 
padroeiro. 

Amanha, ou depois, os nlnmnoa e e cor-
po doccntc do Seminário Episcopal irão 
ara a fazenda dtquclle eolirglo. na 
lantoretra. afim dc alll fazerem as férias 
1« São João. 

No t i r a « t l i eu i a , daproas&o muscu-
lai* etc. Desappareconi com o uso do 
Vinho de Noz da Kols, do O r a n a d o . 

Prefeitura 
A Directoria de Obrsa Munlelpaes M 

Reina em Buenos Aires a maior con-
atercario pela desastrosa morte do almi-
rante Daniel Solicr. 

O almirante ochava-se a bordo do hiate 
do recreio Varima, pelas alturas do 
Maldonado. Seriam tres horas da madru-
gada, quando foi acoiumettldo do uma 
syneope. 

Emqnauto se faziam signaes para ter-
ra, pedindo soccorro, uma onda subiu ao 
tombadilho e arrebatou o cadáver. O 
ercado de Solicr, destemido marinheiro, 
atirou-se ao mar, veatido como estava, o 
durante tres horas, disputou á violência 
das vagas o corpo do s:U amo. Atteu-
dendo aos signaes, o vapor Huracan 
conduziu para a terra o almirante já mor-
to o o seu valente marujo. 

O lilate Varima era dé propriedade 
do director do Standard. 

O ministro da Marinha, almirante. Bot-
beder, logo que soube da cataatrophe, 
ordenou a si^lda do cruzador Vinte e 
Cinco dc Mayo para conduzir o cadaver 
do almirante Solicr a Huenos Aires. 

Proparam aa snmptuosas honras fúne-
bres ao illustre morto. 

Em Montevideo, no club Vi la Nicea, 
o dr. 1'cdro Moacyr fez uma conferen-
cia. 

0 orador COUIMOU loili^rando a neces-
sidoile dc uma politica sul-americana, In-
•'tiràhFT* u-tiuios acto* dc fraternidade 
cntrcoTírasll, a Republica Argentina e 
o CliHe, e ucs trlunflihos obtidos pela ar-
bitragem. 

Frisou a intima communhao dc interes-
ses entre o Brasil e o Uroguay, pedindo 
por isso mesmo a entrega da fronteira 
exclusivamente a auctoridad s federaes. 

O presidente Pando já communicon no 
governo que vai regressar ú capital du 
Bolivla, CIU tempo do reabrir o Cougressi 
Nacional. 

O coronel Ismael Montes, por sua vez, 
reassumirá o exercício da ministro da 
Guerra, < m julho próximo. 

O s c i g a r r o s Caate l ides t 'm nove 
annos de gloriosa e prospera existência. 

Pelas Secretarias do Estado foram re-
quisitados os sefr-iiutcs pagamentos : 

Justiça 
De 3Í8700, a Lopes Correia fc C. j de 

15», ao mesmo; de COS. a Duprat & C.; 
do lfWÕOO, no incarno; de 18:5970700, n 
José Marlins Real; do 0:507*177, ao mes-
mo; tle 110*170, i Light and rotier; 
do 3008, a Eduardo Prates; do O119, it 
Arena Si Irmãos; de 8ÜSH00, ao coronel 
Argemiro do Sampaio; do 200Í600, a l aus-
tino Vasques; do 483$SnO, á Citji of 
Santos; de 2508, a João Pinto Silvo; de 
7318108, n> alferes Luiz Magdalena. 

Agric'iHnra 

Iln 978500, a Zerrenner, Riilow & C. ; 
de 1:3058112, a Alfonso Pires Fleury; de 
1:707X710, a Antonio de Camiliis; do 
10*100. a Caetano Conti; do 1818, A em-
presa do Correio Paulistano: de 278, a 
Amaro Pires Martins; de 4:3258708, adean-
ladameute. a Jonas Novaes; de 2508, a. 
José Benídlcto domes de Aranjo. e do 
500$. ao dr. chefe da Repartição de 
Aguas o Exgottos. 

O sr. dr. Susviclla liuarch agradeceu 
aos srs. ministros das Relações Exterio-
res o da Marinha, em nome do seu go-
verno. a próxima visita do crn/.ador Bar-
roso á Republica do Uruguay. 

Em Montevideo, ondo so demorarão 
«eis dias os officiacs do vaso de guerra 
brasileiro, prepara se magnifica recepção 
ata nossos compatriotas. 

O sr. Ranlino Ilorn, proprietário da 
pbarmacia Ranlivclra, em Santa Catlia-
rina, mandou imprimir nas officlnas ty-
pozraphicas do seu estabelecimento trinta 
mil livros de leitura, para distribuir gra-
tuitamente pela» creança» pobres do Es-
tado. 

auctorisada a dalpeodcr até A qua.uia 
de 1:5008, com o auxilio das obraa do 
calçamento a tijol os vindicado« 4a rua 
do Roaarlo, Rentre as ruas 15 de N i TOI a 
liro e Boa Viaia. 

—Foram determlnid s «s seguinte« pa-
gamentos : de 3:226« a Frauclaco da At 
CHN Camargo, « de Ï00$, a liaph-oi 
Noto. 

—Por acto de hontem, foi concedida a 
permuta dos respectivos cargoa ao u 
cypturarío lançador do TUesotiro muni i 
pai, o sr Arlindo Pizarro, « o amanuen-
se ila Secretaria Geral Joilo de Aza re i 
Carneiro Mala. , 

— Foram despachados os seguintes :e-
querilnentos : 

Do Joio piclrilo, dr. Joaquim Men-
donça Filho, Affonso Amoroso—Bia. 

De Leonardo Sanioto—Sim, cm ter-
mos . 

De Francisco Pinto Moreira « Migrai 
Barbosa—Deferido. 

De d. Anna Garcia Carreira—Concecjj 
o prazo du DO dias. 

De Jacintlio Ambrosia— A mails n»o 
foi Imposta per Jgeiitc municipal. 

Do d. Francisca de Siqueira Coutinko 
— Sim, tirada a competente licença. -

De Carlos August» do Arruda Uolelk» 
—Bim, pagando o imposto relativo 40 
primeiro semestre. 

D» Miguel Mazzo—Sim, de accôri) 
com o parocerda Directoria de Obrai. 

Dos proprietários e moradores 31a 
ruas Oliveira Peixoto e dr. Mualz <>» 
8-iuza—Devem dirigir-se ee governo 
Estado, por estar a cargo do mesmo o 
serviço de illumina So publica. 

Do dr. José do Passo» Cunha, Olns»^-
pe Varani, dr. Benedlcto EvsngeBsi, 
Arthur Napolelo doa Reis Teixeiraf I w 
pine! Calbanez e Alberto Cardoao ï t 
Mello—Indeferido. 

Na Secretaria da Agricultura, vJo » r 
creditadas as seguintes quantias: da.. 
280801X1, ao dr. chefe da Renartiçt« i» 
Aguas e Exgottos; de 2208WO, a Jfflié 
Beuedlcto Ooinea de Araujo; de 7:002*1-«, 
ao engenheiro Aureliauo Botelho, « ils 
310$3u..i, ao director da cscola agri 
e pratica Lait de Qneiroj. 

rlaa dos bancos dos Eatados, até um 
quarto do seu capital, « principalmente o 
fornecimento de dinheiro sobre letras emlt 
tida» pelos bancos do« Estados, com ga 
rantla destes, e tendo uma aet-çlo de erc 
dito agrícola para desconto de «warrants-, 
bitUetes de mercadorias, etc., no intui-
to de ae valoriser o café e maia produetoa 
na lonaea ;-ou entio, na Impossibilidade 
da orgauisação deus banco central, deve 
ser solicitada a garantia do juros de 8 '1» 
para as letras hypothecarias do banco 
do Estado, sendo 4 % deste» por parte 
da Unlío n 4 % por parte do Estado, 
se este r.fio preferir gurantir « capital 
do lanço. 

Algumas destas idéa» foram apresenta-
das no Relatório do Banco de Creilto 
Rei dc S. Paulo, ultimamente publi-
cado . 

A lei de abril, do Congresso extraor-
dinário do S. Paulo, decretou auxílios 
pecuniários sos lavradores; posto que de-
masiado reduzidos e carregados de ga-
rantias, nem esses mesmos sahirain da let-
tru da lei ' 

Ao governo de S. Paulo não falia o 
credito necessário par» auxiliar forle-
mente uma iuatiUiiçilo baootria, hypo-
thccarla e agrícola "que venha salvai o 
reato doa lavradores que ainda pndereni 
ser salvos da catastrophe imminente re-
sultante da trios actual. 

Faltando os elementos de reslatcn ia, 
serão desperdiçados os esforços para a 
valorisaçSo do cofè, e sem c«la valorisa-
çlo, não sd os fazendeiros, mas o pro-
prio Kstad« da S. Paulo será um faliido. 

E . R. 

e lis 
rj,'|a 

A Superintendência de Obras Publ l is 
foi auctorisada n dispender as s -^ainOi 

Quantias: de flll$0l4, com a canalisado 
agua no grupo escolar de 1'ieté, e I3'B, 

com a desohstrueção da ponto do ie.o 
Pardo, na estrada do Serradtf a Cajmli. 

Requereram as suas cartas do natmji-
llsação os súbditos italianos Chiado Gli-
seppo e Carlino Angelo. 

Brouc l i ' to , Z n f l u o a a a etc. Ce d 4c 
com o uso t!j Anti-catarrlial cardus 
nedictus, de Granado. 

Kola—Va artigo anterior, período 12, çm 
vez de «Congresso AgrlcoT» de S. Paulo«, 
ieia-ae—«de Minas*. 

C A r B ' p u r i o 

torrado e moído, a 500 e 800 rs. o kilo. 
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A GRISE DA LAVOURA 

Na situação em que so acham os 
vrailores, não dispondo do elementos 
d.-fe-j, uão podem iircscindlr do coi 
so dos poderes pnoMoo», par» ee: 
na orgauisação .d*,, jrcfdstencK .iisx-ú 

Con!iecM|' Ist^ o.«» potiere« da União j1 

do Rst.ido. Kutr-jltwito, quo tem elfai 
feito para «alvar os fazendeiros da sità 
<;3o angustiosa »m qu»? «e aeliarri 

Dc ccouQjnhía brasileiro muito zí/ir.y 
tente, não cs K-uintts conceitos: J 

«Quando us do género quo ca, 
atituu uma da>* j'ráiici|Kus ex|airt«M 
do paiz ameaça dtsõcr abaixo do.s gt 
toi da produção, o dever do govrno 
envidar todo.i o» esforço« de que * ff 
paz, para evitar o abandono dos ri 
zaea e fazendas que constituem parte 
riqueza uacionai. 

Ninguém pode r i contestar s<;riaur<.*n 
que, nos ca.-ioí <io fiQperabundnncia 
um pencro, em qualquer mercad.% tuv 
do que a própria euperabundancía. cfti 
orrem para lor<;ar os preços a iuteiisidi 
d<5 c pri-ssio da offert». 

Kritrc os i>liei;o:neno» da renda cs/ti 
taiiea e da venda /orçada, ha 
abysino. 

Existem entre nó.«, na crise do cair, 
inteusiil.idfl o pressão da offerta, que .1 
ram ao lavrador a espontaneidade, nâoj 
da venda, coruo do momento da \'enda 
producto ? So existem, o qne aconselha 
simples bom N.-USO « que so tire o !• 
rruciar dc;-nn prcxsàn (juo o obriga 
entregar oa produutos, rcsignadanient 
sem dÍS4íBS8ào, aos compradores. 

No egeriptorio desta folha, encontram-
se A venda jfrupos photoffrapbicos do H 
M. o Imperador D. Pedro II. S . .A . a 
PHncor.a ísabei e 8. A. o Principe do 
Orio Par i . 

As pliotographias s3o em tamanho 
21X30 o prestam-se para quadros. 

Além disso, trazem o fac-simile dr.s 
a*signuturas dos rctratidos. O Rtupo 
(.usta 4%, pelo correio, 

Cimmuulcam-ncs os srs. Silva Sartos 
& C. que abrira.n ura CHcriptorio o 
meicial e forrnso d avcni la Rangel Pes 
lana, n. 221, r.as proximidades «ias es 
t j 0 r s do Norte e da l'. Paulo Hail-
Ito//-

A frliz agencia gera! das loterias d 
capital federal, á rua Direita, ». 30, 
está mesmo de sorte, c o sr. Julio Antu 
nes de Abreu já está cançado He contar 
tanto dirdiciro qu"í tem distribuído aos 
s"us frtguev.es. Ainda hont'.in, vcuJeu o 
bÜUots n. 17.187, premiado com os 1!2 
contos de réis e toda a dezena. * jd o 
sr. .Túlio do Abrm eslá com um tdierju* 
de 500 contos, nrompto e visuJo, para 
pagar o felizardo qua boje acertar com 
o mimero do grande j renio. 

Serd a qrarta vez qne a!!i se veuJe o 
prCi*ulo do .'00 contos. Aproveitem! 

Na Secretaria do Interior, foram cri 
ditadas as s^gnintre quantias : dc. 1:(KJ(;8, 
a MabrinJ Cirandou Junior; de ">:>127$, 
ao dr. Francis o da Silveira Ousin2o: de 
2«):lí»7SrJ»J, ao dr Fiaocísco de Almei-
da C.ivalcantr: de 301WO, r.r, dr. Vital 
Brasil, * de í5:!K)0í>, no dr. Octávio Mar-
co»'!«* Machado. 

P E L A C I D A D E 

H O J E — SOO C O N T O S — H O J I 1 
Lotcr i- i do g . J o í o - E quein quizir 
ter direito a este importante premio, 
deve comprar os bilhetes de preferencia 
na niem ia g. rai—39. ruaDireita—rci.to 
A:ÍTI'M:S M: AiinKi;. 

O dr. i.tliz Betim Paes Leme, director 
g^ral dm Correios, expediu tis adminis-
trações |."sí.ies tjne executam o sirviço 
de sales Hiteriiac-ionacs a sj^uinte cir-
cular : 

«Cominaoieo-vos, para oi fios conve-
flíentcs, quo se aclia em execução, outro o 
Correio Brasileiro o o tia Noruega, a per-
mutação reciproca de vales interuacionaes, 
o bem assim, /,ne todas as agen-ías pos-
taes daquelle palz catão anctorlsaüas a 
cxccntai- o referido serviço.» 

Flf lres b r anca « . I m p a l u d i s m o , etc. 
Combate-se com a Agua Inglcz», de Ora 
nado. 

O sr. Francisco de Souza fluiruarie», 
estabelecido com charutaria no largo do 
Tbesouro, n. 3, offereceo-noa dons ina-
clnho« de magníficos cigarros do ana fa-
bricaçio, denominados •Açucena»« o "Cas-
catas" . 

Agradecidos. 

O engenheiro electricista ir . Henrique 
Crnaghka vai brevemente fazer a expo-
sição de um appareiho de seu Invento, 
destinado a evitar os desastres frequen-
te» produzidos pelos choques elcctrlcos, 
noa casos d« partir-a« o fio conductor 
em ruas, ou praça», cujo movimento- de 
peMías i sempre grande. 

O appareiho referido traz a vantagem 
de isolar completamente a parte do fio 
arrebentado, no momento ein que, por 
qualquer eircuinstancia, acontecer partir-
se o arame conductor da electricidade. 

— 
O ar. »• creta rio do Interior aollelto« 

dos juizes de Paz dos districtos de Be-
Idmzinho e Conceição 4« fínarulho« os 
fapeis referentes ao alistamento eleitoral 
do correste anno, para atttnder á so-
licitação do dr. jals de Direito da 4* 
rara criminai dca'a capital. 

A r s l i f i i e • • po ro 
Noma da» ultima» conferenciai religio-

n s realised»« nesta capital, «m i l im t n 
sacerdote declarou a todos M «eus Ih is 
enriste« que deixaria 4« ser rathoiieo 
apostólico remMO todo «quell« qne ato 
se hafciiiur t o * M O eoaW« >\ t*> v.rrtm 
hoje. e om f tm* ! as> bilhete na f«ta ram-
ela MtHtem, é m 15 de SsvWiMv, » . 
» -A . 

nWrtr f • I t h — L 

Sem rredilo bancos qne habilitei 
as tiasii s activas a uiyj er as morcadi 
rias, activar r,s permutas, excitar o iam 
merei-j. nenhum palz está habilitado, aj 
parelha jo para a lucta pela vida, no c< 
mercio inti rnacional. 

A producção e o commercio são o»" 
ctores da grande/a nacional. São 
que fortalecem as nações r. as to': 
respeitáveis e respeitadas. Vegetam 
que »o n.lo premunem com os mechi 
iros, apparellios e Instrnmentos uec< 
rios á sua producção o ao seu ooiuun 
cio. 

Fria bta organlsaçiio bancaria 
melhor instrument}, o mais poderoso 
parelho para a grandeza, força o pri 
jieridi.de das nações. 

fc'e, dado este primeiro passe, 
preço em venda livre e espontânea, a 
precipitação, n io for ainda suflicient 
mento remunerador, quanto baste p 
que a cultura do geuero não so-ffra, 
quo ao governo acouselha ainda o aio 
pies bem »coso <• que não poupe sarr 
ficios par a converter em lucro para o ti 
vrador, parle das despesas com que 
o geuero onerado até á sua exposiç) 
no mercado consumidor. • (Officio do di 

tie .(-i I W n 

Hoje o o dia da extracção da grande 
.oteria de 500 contos dc réis. 

N * agencia do»r. Jcsé Julio Rodri-
gues, Ao (jato Preto, nti largo do T!.e-
suuro, ainda existo um resto de bilhetes, 
eutre os quaes estará o numero pre-
mi., do 

E', pois, uma boa occasiio tie se ficar 
rico. 

O sr. dírecjor do expediente do Tiie-
soira Nacional dirigiu, cm data de 18 
do corrente, o seguinte, officio ao ar. de-
legado llscal neste Estado : 

"ReinetLo-vos, para os fins conveniente», 
as fiit-lusaa peitarias tie 9 tio corrente, 
concedendo tlous mezes de licença, para 
tratamento de saúde, ao sargento da tor-
çn dos guardas da Alfandega do Mantos, 
Antonio Gonçalves Cliavts. e ao uuarda 
da meson repartição João Coleto dos 
Santos.» 

Desas t r e—O italiano Sabbatino dc 
Leo, que, conforme notli iámo», foi apa-
nhado ante-hontem, i meia-noite, por um 
bonde eiectrico, quando tranaitava pela 
rua Major Diogo, faileceu hontem, ás 
horas da manhã, no Hospital da Hanta 
Cai-a d* MUerieordla. 

O infeliz era casado, fuuileiro, e mora-
va a rua S. Domingos, seudo que sua 
família reside na Itália. 

S I hontem »o soube do seguinte facto 
graee, que se prende so desastre, e para 
o qual chamamos a attençio do sr. com-
mandante da força policial e du admi-
nistração superior da Lifíht and Poiccr: 

O motorneiro Felippo Collcgio, de cha-
pa n. 73, que conduzia o bonde, foi pre 
so em flagrante pelo soldado Francisco 
Lopes, n. 35 da 3* companhia, o qual. 

Íior ter o bonde de fazer a volta, se col-
ocou junto do motorneiro, que já havia 

recebido voz de prisio. 

Chegado o vehiculo ao largo do The-
souro e quando a praça pretendeu con-
duzir o motorneiro para u Repartição 
Central da Policia, um fiscal doa bondes 
a isso ae oppoz, ordenando á praça que 
levassr. o motorneiro até ao Braz, á pre-
sença do inspector da Unha. 

O soldado recebeu a ordem com uma 
ingenuidade muito pouco militar, execu-
tando a tal qual como lha deram. 

Na estação do bondes electrlcos da-
quelle bairro, o motorneiro entrou, de-
clarando que sc entenderia com o inspe-
ctor. 

Dcante da demora do preao, que não 
mais voltou, o soldado pretendeu invadir 
o barracão, sendo impedido petos empre-
gados t ' i IJuht que aili se Achavam. 

Resultou daiii ficar impune o deliu-
quonte. 

P o l i c i a da cap i ta l—Para substituir 
dr. José. Roberto, 1" delegado auxiliar, 

duranto o sen impedimento por licença, 
foi designado hontem o dr. Adolpho 
(ireff Borba, 1" supplenle daquella dele-
gacia. 

O dr José Roberto d ixará a dele-
gacia depois de amanhã, assumindo nessa 
data o cargo o dr. Adulpho Borba. 

A r o l e t a —O dr. João Eaptista de 
Souza. 1° dele-ado, cm companhia do 
subdelegado da Central, dr. Morcillo 
Motta, den busca hontem pela madru-
gada em vários lupanares, onde sc joga-
va descufrciadamcntc a roleta. 

V i o l ê n c i a po l i c i a l—A proposito da 
noticia quo hontem demos com esta epí-
graplie, veiuhojo so nosso cacriptorio o 
sr. José Pinheiro da Silva Júnior, e de-
clarou-nos que, intimado a comparecer na 
poiicia, alll esteve, acompanhado peio sr. 
dr. Aureliano Amura', sendo attenciosa-
mruto recebido pelo dr. chefe de policia, 
ijiii! prometteu providenciar solre a ar-
bitrariedade de que o mesmo,sr. Pinheiro 
Júnior foi vlctims. 

Abcrroc í&o ela Vida.—Deu hontem 
entrada no hospital da Santa Casa do 
Misericórdia, como pensionista, o nacio-
nal Alfredo Bueno de Aguiar, que tentou 
suicidar-se ante-hontem, no bairro da Ca-
chuefra, etn SanFAnna, disparando uin 
liro de revdlver na cabeça. 

O desesperado é filho do sr. Francis-
co Buono do Aguiar, residente uo bairro 
da Cachoeira. 

Alfredo pretendia dar cabo á existên-
cia, pelo facto de catar soffrendo. de 
tempos a esta parte, de lima moléstia In-
eurn vel. 

E' melindroso o seu eslatio. 

-Nu-

M a n l f o a t a ç t o d« nproço 
7 horas da noite, partirá do largo 
Bé uma manifestação promovida 
grupo de catholicos desta 

C A 1 T E ' 
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A agencia de loteriaa do sr. Luiz 
Mangeon aiinuneia para lioje a extrac-
ção da grand- loteria de ."•<*) contos, da 
capital federal. 

l:ra premio como "«to deve ser tenta-
dor para todos que desejarem melhorar 
de fortuna. 

Mattoso Camara, presidente da Comfi 
nhla Sapucaliy, ao presidente do Eslatl». 
Minas). 

Estes conceitos estio em perfeito 
córdo com a opiriiáo manifestada pe! » 
presidente ds Republica, cm siu mem* 
gem; e nem são ellcs ensinamento» i 
elevados principio« da «ciência—<si» I 

• * . . * , « 1 l i i " i ot.r.r u III 114 u lACIt IVIV UR HJ 
ctanies do iiinples bom »enso., como J r d t a d l c 0 I n „ c i d e Caçapava 
o dr. Mattoso Camara; entretanto jMi ___ • ' 
ce que, propositalmentc, são posMi , . , "*"„ j . . . 
margem pelos nosso» governantes, 1 » f j « d l d « « W aia» de !i,-enç»«o 
pera de que? A menos qne pretenda, 'f™'"'1 '}n t<"".°, '-»dgero Uc .Souza e 
deixar correr á revelia, « sem a meu t ™ « » . ? eacrirão do cível, commercio 
defesa, os interesse. maU palpitante» I • Í V f 0 . f » r t » d m " f " » 1 - . 
proprl« Estado, Intimamente f i l i a d o » « , P a r f aubstit«l|.o durante o seu Impe 
interesse» da lavoura«. . Joimento, foi nemeado o «r. João Tor-

Fui nomeado o bacharel Affor.so Mo-
-eír» para o cargo tio promotor publico 
riteríuo da comarca de Tatibati . 

O bacharel Joaquim José Saraiva Jn-
nior assumiu o exercício de juiz de Di 

Estada, ir.Ilmament« 
ntcresae« da lavourai. 

Relativamente aos ertnientos ie defi 
1 instituição bancaria, na« eonelnM 
adoptadas pelo Congresso Agrícola, « 
dastrial e Commcrrial d« Minas, eu-
tram-se oa «eguinte«: 

ior . 

Frge solicitar do governo da Uniu 
re«rgaiiisaçio do systemi bancaria 
cioaal. 

íitr 

No Estado 4«ve operar nm lano» 
credita real e agrícola, com auxilio» i d 
mesmo a da Faiào. 

ítr 
Esse banca deve operar cm 

real, no« termo« da iegiaiaçi« em 
• em credito agrícola, por emprestíi 
parcellados, com juro modic* « 
nunca ««per'ar a am MHO. 

Ill* 

Para diwnrolrsr « generaii««r 
leesçi» 4« tetra» h;potnecarias « 
wmm" 
dos poderes poWie-* it Vniio a 

« I I 1 " * 

t" 

Gomes Lnstosa, 
officio. 

escrivão ajudante 

Foram concedidas as seguinte« licenças 
elt Setre.faría da Justlea : 
De 6W dias, ao so!dado do .V batalhão 

Anchbaer «lo Amaral: de egail* tempo, 
lo soldado da guard» cívica Ja só Pt reira 

mes 

G r a n d e descober ta 

0 dr. Arnica, numa dss soasexperien-
i.t, aeaha de descobrir o terrirel mi-

:roWo da fslta de dínbeiro e a.T.nselba 
todos qaa estlrereni atacados desse 
r u f i ã o mal n ie cemwem um bilhete 

k loteria de 5 0 0 con to« qne s? ex-
1 fcoje, ás 8 horas, RS feliz ager 
ngeoH, á raa 16 de Novembro, 

«ne?a 

Ç A M I S A H T A M A S C O T T E 

(Antiga CttPtisaria Modelo) 

BUA iS DB NOVEMBRO, Û9 

a «vea^efonl UQTTIDAÇAOr 

Poir/craidc.de i n q u a l i f i c á v e l 
ma peque:i;i cliacara situada na.< pro-
ximidades do Alto da Moóca, existe um 
casebre humilde onde o italiano Antonio 
Fortunato tinha installado ha pouco tem-
po uir.a fabrica dc foguetes c bombas do 
palvora socada. 

Hontem, seriam seis hor.is da tarde, o 
proprietário adiava-se ausente, estando a 
fabri- a confiada á guarda do seu filho, 
menor dc 13 annos do edade, de uomo 
Emilio. 

\ essa hora, alii appnre.ceram dous in-
divíduos desconhecidos e de côr preta, 
que desejavam entrar em negocio para 
ompra dc um certo numero dc fogue-

tes. 

O pequeno, dando cumprimento a uma 
rccommendaçlo ds seu pae. allegou n3o 
podir «;atisfazel-os no momento, por isso 
quo Fortunato havia sahido, em negocio 
urgente, ignorando, ellc menor, os preços 
porqny costumavam ser venuidos os fo-
guetes c «as bombas. 

Foi quando um dos pretos, agarrando 
mcuor, aton-lho as indo* com um 

cor ki , ariiordai;ando-o, em seguida. 

Nesse Ínterim, o segundo individuo, di-
rigindo ae para o local onde estavam de-
positados os fogos, atiron um phosnlioro 
actexi a um cai^ào de bombas que co-
mparam logo a explodir. 

Os dous malfeitores, que, ao que pare-
ce, levavam jii a idéa perversa de deitar 
fogo a ca^a, veudo surtir o cffeito o 
*eu intento, puzerara-se cm fuga, deixan-
do o menor com as müo3 amarradas. 

O pequeno Emilio, vendo-se abandona-
do c na imminencia de ser devorado pe-
las chaminas, que já começavam a lavrar 
numa parte da casa, poz-se a gritar, sem 
resultado, pirquanto nenbnma viva alina 
habita aquellaa proximidades. 

Só depois de nm trabalho insano, pon-
do a creança desveneilhar-.se da corda 
que lhe emmaraiihava as mãos. 

.f<i as labaredas, alimentadas pelos ex-
plosivos, ganhavam a cobertura da casa, 
íambendo-a com voracidade, quando 
menor, vendo-se liberto, poz-s'j a correr 
desesperadamente, a tropeçar aqui c aco-
lá. aos gritos dc soccorro, que S-J per-
diam uo espaço. 

Ninguém appareceu. 
Depois de correr por espaço de 10 mi-

nntos. o menor foi vencido pelo cançaço, 
e obrigado a parar. 

Volvendo a vista para trás, ponde, do 
logar alto em que se achava, divisar 
pobre habitaçJo envolvida em cbammas 
que se elevavam impetuosas, fa/.eudo. dc 
vez em vez, espoucar os foguetes e deto 
nar as bombas. 

Proseguia o caminho, cheio de magoa, 
não podando resistir o desejo immenso 
lo chorar. 

Chegando ao ponto que começa a ser 
habitado no Alto da Moó< a, alguém o in 
terpellou sobre a causa do pranto. 

h o menor contou a historia inteira 
daqnella perversidade inqualificável. 

Kssa pessoa, tomando a creança pela 
raãn, levou-a «té ao posto policial do 
Praz, onda foi o facto communicado ao 
coronel Franiisco Amaro, 1° subdele-
gado. 

Quaudo *»ta auctoridade chegou ao lo-
cal, o humilde cisebr« estava r-duiido a 
um moolo de escombros, donde partia 

na grossa espiral de fumo negro. 
Sobre o facto foi aberto rigoroso iu-

querito. 

or um 
capital, qno 

irá em marche anx flambeaux ú resi-
dência do commendador Tiburtino Moridin 
entregar-lhe uma lembrança pelo modo 
por qno defendeu a religião catholica 
durante as conferencias realisadas 
Club Oymnastlco Portuguez. 

A commlssão sahirá da sede da Tnião 
Cathollra Santo Agostlaho, sita á rua 
Marechal Deodoro. 

I ncênd io—Num commodo da rasa 
da rua Paraná, onde residem Salvador 
Rotta e Domiiigos de tal, manifc.stou-sc 
Incêndio hontem, ás 4 horas da tarde. 

Como se achassem ausentes esses dous 
indivíduos, o fogo coincçou a lavrar rom 
Intensidade, ganhando o vigamento do pre 
dlo. 

Sendo o facto communicado ú íecçSo 
do Norte do corpo dc bombeiros, com 
pareceu pronintamente no local o mate-
rial rodante daqucdla secção. 

Foram distribuídas com presteza as li-
nhãs da mangueira, sendo o fogo ataca-
do pela frente c flancos do prédio, ex 
tingoindo-se 10 minutos denois. 

Fez-se depois o serviço ae rescaldo. 
O prédio estava seguro na Companhia 

PreiUiente. 

Montam a c^rca de 1:000£ os damnos 
materiaes causados pelo fogo c pela agua 

No local compareceram o major Soa-
res Neiva, commandante d« corpo de 
bombeiros, o dr. Arthur Rudge, õ° de-
legado, e o dr. Pinheiro e Prado, 2o de-
legado auxiliar. 

J ó i a s e cacetadaa—C joalheiro AI-
berdo Galdi, estabelecido á rua Vinte 
Cinto de Março, tendo de rctlrar-sc bre-
vemente para a Europa. accOrdou com o 
ourives Jefferson, seu amigo, para ficar 
com a responsabilidade da entrega, aos 
competentes donos, de vários objectos de 
valor que recebera para concertar. 

Pietro Morano, que ha tempos dera ao 
Joalheiro üaldi um relogio âe ouro para 
concertos no maebinismo, sciento de qi.e 
o joalheiro pretendia sahir de 8. Paulo, 
dirigiu-se houtem á joalheria, á rua Vinte 
e Cinco de Março, e abi nggrediu Galdi 
a cacetadas, qucbríwdo ainda vidros e ar-
mações. 

O aggresaor foi pr-so cm flagrante e 
levado para a Repartição Central da Po-
licia, onde confessou o deficto, allegando, 
entretanto, que o commettcra pelo facto 
de pretender a sua victima apossar-se de 
um relogio que lhe pertencia. 

No momento em que se lavrava o auto 
do fiugranlc, appareceu na Policia Cen-
tral um terceiro individuo, declarando 
que o mesmo joalheiro, se excusava a cn-
trepar-lhe uni anncl de briihanlcs ava-
liado em HKKM9, objecto esse que con-
fiara áquelle joalheiro, porá ser concer-
tado. 

Alberto Oaldi declarou que entregaria 
os objectos redamados, os' quacs deviam 
ter cahido de uma dns suad algibeira«, 
uo momento da aggressão. 

lírio até á joalheria, acompanhado do 
escrivão Joaquim Vieira, Galdi fez aiii 
entrega a este dos alludidos objectou. 

Pe r j u ena i occorrcnc iaa — oN bote-
quim do Frontão Bôa Vista, travaram-se 
cm lucta corporal,, houtem, ás 10 horns 
da mite, sendo presos em flagrante pelo 
escrivão sr. Christiana Guimarães, os 
hesfanliofs Ramon Arnsud e Josó Aíijos-
ta«f este yeioiari e aqtiello intendente 
do Frontão. 

Deu motivo á lucta urna questão ínti-
ma entro os contendores 

Ambos receberam lig iros ferimentos 
na cabeça e no rosto. 

Teve «ciência do facto o dr. Jó»'; Ro-
berto, I o delegado auxiliar. 

—Na ocasião era que jogava o bi-
cho, foi pr. so hontem, á 1 hora da tar-
de, na rua da Kstação. n. 12, o indivi-
duo de nome Brasílio Michelini, que, de 
pois de pagar a respectiva muita, foi 
posto cm liberdade. 

—Ao major Firmino dc Godoy, 2 o de-
legado do Hraz, queixou-se "hontem a 
viuva Maria Migdalena, residente, em 
companhia de uma filha moça, ú rua Ca-
simiro d<f Abr«íu, n. 42, de que tf fre-
quentemente insultada com palavras ob-

enas pela franceza de nome Jenny, que 
reside na cas* n. M daquella rua. 

A auctoridadc deu as providencias que 
casj requeria. 

I ^ T H R I O R 

m z o , i o 

o contra-almirante JiAtiuo Proença, 

chefe do estado maior da armads, rece-

beu um «viso do almirante JuHo de No^ 

ronha, ministro da Marinha, ordenandi 

qne so mande preparar os couraçedoi 

fiinchnclo e Deodoro, para aabirem a 3 

de julho proxlme, afim de fazerem exer-

cícios pela costa do Sul. 

ftabc-se que permanece firme a deiibé» 

ração dos operários do Llond de nio vofc ' 

larem ao trabalho naa officina« do 

companhia, cmquanto n5o fôr demittid* 

o engenheiro Conceição. 

Consta attlngir a somma avultada f 

prejuízo do Lloijd brasileiro, com a para-

lyiaçQo dos seu» serviço«, devido á pb* 

rede dos operário». 

Estiveram hontem em nosso esi*ripto-
rio os srs. Hadj Soliman B*;n Ais^a, fa-
kir invulnerável, o Augusto Lenep, cv-
tharista. os qtiaos pretendem rcàüsar no 
Saiu o Progrrdior alguns concertos de 
eytliara e apresentar diversos trabalhos 
de prestidigitação etc. 

Corre hoje a loteria da capital fede-
ral, rujo premio maior é de 500 contos 
de réis. 

A Ca.-a da Fortnua, .situada & rua de 
S. Pcnto, n. 40, certamente scrj afortu-
nada em vender esti sorte aos seus fre-
gneres. 

Para isso faz uin aunuucio na secçSo 
competente. 

CHRONÍGA" SOCIAL 

o dr. Vicnte de Souza, acompanhai* 

dc muito» operário» do T.loni Brasilei-

ro, foram ao Sylvestre enlender-se cora • 

dr. Lauro Miiiler, ministro da Vlaçio. 

Em nomo dos operários, o dr. Ylceiit» 

dc Souza expoz ao «r. ministro o« na-

tivos da parede e declarou maia que ellc* 

nío voltarão a trabalhar, emquanto o en-

genlieiro Conceição exercer o seu cargo, 

O dr. Lauro Müller prometteu agir 

confirme f í r do justiça nesta questio. 

O presidente da cominisjlo -Benjaml« 

Constant. recebeu boje um teiegeamw» 

do intendente municipal da Assumpçio, 

communícando que o Conselho Municipal 

reunido em sessão, resolveu dar o noraí 

do Benjamim Constant a uma das prin-

cipaes ruas daquci'a capital do Para. 

gnay. 

O dr. Godofredo Ctluhs, juiz federal,, 

julgou procedente a acçSo proposta, con-

tra a 1'uião pelo tenente-coronel Rapinei 

Tobias, para que sejam annuliadas as dis. 

posições do decreto do 14 de agosto d , 

18!I7, que o reformou naquelle posto. 

O sr. Domingos Antonio Braga, ee» 

sionario da companhia Norte Mineira,. 

com sédo na capital da Bahia, propo* 

em juizo federal uma acção ordinária 

para haver da Uniio a quantia do mlj 

contos do rt-is, por contratos de burgoa 

agricolaa celebrados cora o governo fe. 

deral. 

O dr. Franklin Washington, advogado 

do dr. Irineu Machado, recorreu para o 

Supremo Tribunal do despacho do juiz 

federal negando o habcas-corpnt impe-

trado a favor do seu constituinte. 

Parece que a petição de recurso seri 

distribuída ao ministro João Barbalho • 

julgada ua sessão dc amanhí. 

O juiz federal, em despacho de ho.i», 

negou a concessão de habeat-eorjms im-

petrado pelo dr. Fonseca Hermes a fa. 

vor de llcruardo Poreira e Tito Pereira, 

preos e processado« por moedeiro» 

falsos. 

O dr. Nabuco de Abran, juiz elo Ca-

mara Civil e Criminal, pronunciou a 

Francisco Antonio da Iloclia, vulgo Chico 

du Bahiana. como incurso no artigo 294 

§ 1" do Código Criminal, como cumplic, 

110 assassinato de Manoel 1'rizo, oc.orri. 

do nesta capital, no dia 18 de fevereiro 

proximo passado, por oreasião das ciei" 

ções federaes. 

T e n t a t i v a do morte—Hontem, ás % 
h nas da mankâ, foi pre«) o individuo de 
rom- Jeronjmo Gome», qne, ca noite 4 : 
anle houtem, teatnu, conforme noticia-
moa, contra « existencia de Antonio Gen-

es Delgado, no cortiço existente á 
rua Miiiler, n 36-B. 

A prisão foi «ffectu«da pelo« agente« 
postado« no qnlnUl tia ca«a pelo 4r. 
Jasó Roberto, 1- delegado auxlUar. 

Continua a inspirar cuidadoa a estado 
Antonio Delgado. 

Houtem mesmo, o dr 1* delegado au-
xiliar eoaelom o^jsqgerito qne abriu so-
bre o faeto, devendo r.m hoe* e . 
respectivos « M n ao «r dr c!t«.'« de 

AN N I V E R S A R I O S 
Fazem aunos hoje : 
A aenhorita Palmyra Guimarães. 
A senhorita Clotilde de Salles, filha do 

sr, Francisco de Salles Pupo. 
A sra. d. Clementina da Silva Toledo, 

esposa do ar. José Augusto de Toledo. 

O sr. José Antonio Goncalves Jnuior. 

H O S P E D E S E V I A J A N T E S 
Regressou de sua viagem de recreio a 

Londres o sr. Herbert K. Bott, auxiliar 
do Louâon Brasília» Bani;. 

— Pelo nocturno de hontem, paitirnm 
para o Rio de Janeiro o sr. A. Moreira 
da Silva e sua exwa. família. 

— I j t á nesta capital o sr. Zeferino 
Antonio de Araujo, commerciante no Rio 
de Janeiro. 

— Em passeio ao Rio de Janeiro, se-

ftuiram hontem asexinas. sra«. dd. Fe-
ic idade de Macedo e Elisa de Macedo, 

filhas do sr. Urbano do Maccdo. 
F A L L E C I M E N T O S 

Sepultou-se hontem, nesta cspital. o 
menino itacolomy, filho do sr. Carlos 
Tavares de Mello" 

Nossos pêsames ao« dcsolsdos pae«. 
—Falleceram m«is: 

No Rio, ante-hontem, a ara d Laura 
daa Chagas Rezende, vinra do conaclhei-
ro Theophilo Ribeiro de Rezende. 

A finada, que contava 70 annos d» eda-
de. era muito estimada na sociedade flu-
minense. 

— Em Nlctheroy, o sr. Manoel Francis-
co de Sá. 

— Em Bello Horizonte, a sra. d. Ma-
noela Augnsta de Atckimim Vilhena. Ten-
do casado ha 4õ «nnos com o sr. desem-
bargador Joio Branlio, tere 15 filho«,, 
dos quae» nove aio r i r«« : os sr» dr. 
Joio Bráulio Joeior. medico e deputado 
eatadoal; Antonio Bráulio, l a i t Bráulio, 
Jolio Bráulio. Joaquim Hranlio, Paálo 
Bráulio e es «ras. dd. Maria de Jesni e 
Anna de AlcUlmim Vilheaa de Moura. 

A virtuosa ficada, qne tinha 32 annos 
4« edadc, era filha 4o fallecldo <fr. 
Joio CapHtrano Ribeiro de Alckinin, e 
goeava de grande estima, sendo a soa 

orte muito iarneatada. 

S A O J O Ã O - SOO C O V T O B -
H O J E . «abbado , Í O — sixnvta dere 

aar de habilitar-se para esta ' m i m m 
totK»M comprando bittet«« de prefe-
rencia M agencia gerai: 33, rum IHrei-
M - b r ü c M á qa> j t 

is eil« iiopt 
n > u un 

Foi hoje retratado, pela manhã, no g v 

hinetc anthropometrlco da Casa de De-

tenção, o dr. Irineu Machado, qne, po« 

sc achar doente, baixou á enfermaria da-

quella prisão. 

A commUsjo organisadura dos feste-

jos para solenuisar amanhã a mudança 

da capital do Estado do lllo para Nfc-

theroy confeccionou este programma : it 

nove horas, realiss-se uma missa na egre-

ja matriz de S. João Baptista, e em ae-

guida, haverá distribuição de genero« all-

mentlcio» a 200 pobres. A' tarde, dar-

se-á o acto da instaiiação da capital « • 

recepção offieial do» funccionarlos sup«-

riore» do Estado peio respectivo presi-

dente, sr. Quintino Bocayuv«. 

A's quatro horas, desfilará UB préstito 

civico em que tomarão parte as escola« 

publicas e associações particulares. Na 

Escola Normal, effectuar-so í , is 7 hora« 

da noite, a distribuição de diplomas a 

diversas alumnas que concluíram o enrao 

dos seus estudos, seudo paranympho ds« 

professorandas o dr. Ataliba Lcp«ge. 

O sr. presidente do Estado, o dr. se-

cretario gerai do governo e outras aueto-

rid. Ie», assistirão á passagem do présti-

to das janelias do jornal A Capital So* 

rão oradores os srs. Mario Yiannt « Al-

vares de Azevedo, devendo o primeiro 

saudar o sr presidente do Estado. 

Os festejos terão graude imponência. 

Senado. 

Presidcncia do «r. Pinheira Machade. 

No expediente, foi lido um officio i a 
dr. Affonso Augusto Moreira Penna par« 

ticipando que, oo dia 25 do corrente, t f 

sumirá o eargo de vise-presidente da 

Republica, para o qnal foi ultimamest* 

eleito. 

Em segui l.i, falou o inaruhai Julio 

frota, fazendo o elogio do cona»ih«ir« 

Henrlqn« d'Avi!a: pediu qne 

eado em acta nm voto de petiar paio fal-

leümento do ei-«en«dor do Império, o 

que foi muniraeate approvado. 

—O fr. Bueno Brandão, p.dm lo a 

palavra, lei idêntico pedido i 

•o faUeciraento 

Delphin* Ribeiro 4a Loz, sei 

«pproriute. 

—Foi ratado • appr*r«4* 

mento apr-seatad" aa «saM* 

peio sr 



I 

orou M i « • 
10 qot hot 
lo »ntw t 

»mento dot dt jratt iot por Metto-
. • detendes * cot iset* <io sr. No-
Acclolv, « • » fel tccattdo pelo M . 

„ 0 de ter lalude nos compromuiot 
elle atsumld». 

— 0 a . Frinctico Gljeerio apresentou 
fundamentou uni longo projecto «obre » 

ittrm» elullorsl. 
—O «r. Antonio Azeredo pediu n pa-

ton», respondendo KO i r Joaquim Ce-
lande e acuusndo novamente o i r . Ac-
«iely e dtfcndendn-se ao» «parte» que 
lhe forem ciados. 

R I O , i e 

Çabe-ae «lue e dr. Lauro Millier, mi-
nlttro d» Vleclo, respondeu á oominiasilo 
de operários de Uoyd, eue o fol procu-
rer cm eus casa qmii--NSo cabia a elle 
reeelrer e cas» tiu queat&o e sim ao seu 
colleg» d» p u l a da Fazenda. Ao minis-
tério d* Industria apenas Incumbo fisca-
liser o tervlço da navegado do l.logd-. 

Ostra oommissüo de operários jirocu-
n a e dr. Leopoldo de Bulhões. ministro 
4« Fazenda; a. exc. prometteu provlden-
elar áeflrcn da pretençio dos reclaman-
tes, enteudendo ao coin a direciona do 

^'êes» o ministro da Fazenda nada rs-
loira, a commissão irá procurar o sr. 
presidente da Republica. 

A paredo continu» pacificamente. Ao 
n e se diz, os operários mantím o firme 
proposito de conseguir a demissão do en-
genheiro José M. da ConcelçSo. 

R I O . 18 

O «onerai Isaac, embaixador de s 
aliah da Partit, dirigiu-se hoje em 
particular ao palácio do 
chegou ás 11 horas da manhã 

n i « 
carro 

Cattete, onde 
S. exc. 

trajava eobrecsaaea preta, calça escura 
e eliapco alto Recebido pelo presidente 
da Republica no salio Silva Jardim, s. 
IXC. apresentou ao dr. Rodrigues Alves 
18 suas despedidas, por ter de seguir hoje 
para os Estados Unidos da America dr 
[Torto. A sua demora no palácio 

offerecendo Gucos minutos, -

inc ao dr. Rodrigues Alves o seu 

de VtlptrtlM; belgt Cameu», de 
Pert; Ingle* Sktrriiera, do New-Uaw 
nacional ltadua, de Weflrtnd»; alleislo r u u , „ m p 0 r ( o u t t r > l a aBoiBnier-ss *e 
milker, de B t m b m o ; «llerale CVijiri, propos ms quo I lies fizeram os patrdit. 
de Santos; nacional Ilaperana, do 1 orto Começam a appt racer centum á intrant-
Alegre; argentino Sad, de Bueno» Aire»; iEC„,;tu dot operários parediaUs. 
nacional Pinto, do Laitin», e allem»« 

fol de 
general 

seu re-
trato cm plaliuotipfa, trajando o uniror-
iiio de embaixador da Pérsia: o dr. Ro-
drigues Alves retribuiu a gentileza, of-
faroceudo-lho o seu retrato. 

O general Iseac orfereccn lambem o 
leu retrato ao sr. bário do Rie Branco. 

As 2 borna da tarJe, chegou ao arse-
lal da marhlia, sendo ahi recebido pe-
tas almirantes Julio de Noronha, Justino 
le Proeuça. dicte do estado maior d l 
trmada,e pelo iutpcctur do arsenal. 

Pela guarda desse estabelecimento, fo-
ram prestadas as devidas continências, 
íacaud» a banda de musica de infantaria 
áa marinha o bymno persa, na occasiao 
da chegada do embaixador da Pérsia. 

9 exc. foi transportado para bordo 
na lancha do arsenal, sendo acompanha-
do ate a bordo do Califórnia pelos re-
presentantes do presidente da líepublict 
M de iodos os miuistros do Estado. 

Foi nomeado r.onsnl da Pérsia nesta ca-
pital o sr. Carlos llimo. 

Telegramnias aqui recebidos de I.isbôa 
dizem que ó gravíssima a situaçilo no 
Porto, onde os grevistas assumiram uma 
attiiudo ameaçadora. 

tem sido alii effectuadas muitos pri 
»Oc.i, sendo os presos remettidos para 
borda do cruzador Rainha Amélia. 

Foi desnronunciado pelo conselho de 
Investigação, a qno foi snhnirttldo, o ca 
pitão do fragata Baptista Franco. 

O ministro da Marinha mandou sub 
metter a conselho de investigaçïo o 1' 
tenente Otiiou Noronha Torresilo, do cru. 
zador Tomamiard, por ter desrespeitado 
uma ordem menos justa do respectivo 
commandante. 

Subiu em grau de recurso, ao Supremo 
Tribunal, o Itabcas-corpits impetrado ao 
juiz seccional cm favor do dr. Irineu Ma-
chado. 

Na sessão do hoje, sera julgado, sendo 
seu relator o ministro João Barbalho. 

B I O , 19 

Camara. 
Foi lida e approvnda a acta da aossao 

anterior. 
—O sr. Fandii Calógeras apresentou 

nm projecto auctorisnndo o governo a 
conceder o prédio onda funcciona a dele-
gacia fiscal em Ouro Preto, para a 
ciednde operaria -São José- effcctuar 
elli as suas aulas. 

—O sr. Paranhos Monteuegro conti 

nuou o sca discurso sobre. 4 lei de fal-

lsncias. 
—Na ordem do (lia, foram npprovados 

diversos projectos e entre elles o que 
suctorisa o governo a abrir ao Ministé-
rio da Jnsllça o credito extraordinário 
io 179.6498000 ríls, para a indemnisa-
[ilo a Imprensa Nacional pelos trabalhos 
10 Código Civil. . 

- E m seguida, talou o Br. Sa Freire, 
:oinbatondo o projecto sobre a proroga-
tâo dos poderes para a dlcladura muni-
cipal. sendo adiada a discussüo. Foram 
tamboin encerrados diversos projectos, 
entre elles o que determina a appellaçilo 
nccesaaria em todas as causas em que 
teia condemniida a Fazenda Nacional. 

Foi aüinda a dis:ussito única do pro-
jecto n. 285-C, do anuo passado, relati-
vo ao adüitivo destaciido, o a 3* discus-
Hfto do pro tecto 11. 2S5-A, deste anuo, 
reformando' a lei eleitoral para as clci-
ções federaes. 

—O sr Carlos Cavalcanti, membro da 
coniniissSo de Marinha, foi incurahilo de 
dar perecer sobre o projecto do fixação 
das forcas navaes. 

—1', approvuda a redacção final do 
projecto que regula o caso da expulsão 
te estrangeiros. 

A comir.issão de orçamento assignou o 
»arecer concedendo os créditos podidos 
leio governo, de dons mil contos, para 
»ccorrer «s despesas ds mobilisação de 
forças para o Acre; de 17:9198304 réis, 
para pagamento ao consultor geral da 
Republica no exercício do corrente anno. 
e o de 1:6548132 réis, para pagamento 
das diferença» de saldos das etapas dos 
officiais do quadro extraordinário o da 
reserva dit armada. 

Entrará amanfcí na ordem do d:a o 
projecto concedendo o credito de mil o 
cem contos de réis para a representação 
do Brasil na exposição Je S. Ltiiz. 

I'reston compromisso e tomon assento 
o sr. Eduardo liamos, deputado pola Ba-
hia. 

•RIO, 19 

Entroram hoje no porlo desta capital 
M seguintes vapores: 

Gnarana, procedente de Pernambuco, 
logiez Alferehol, de Glasgow; inglez Or-
laila, de Simonstown; ingïez Califórnia, 

-gemino oira, 
nacional >111/0, de Lagun«, 
Pr/111 Waldemar, de Santos. 

Subiram: 
Vapor allemão Capri, para Nuv,i-"i ori.; 

Inglcz Orellana, para \«lpar«lso, e na-
cional llnafca, par* Antonina. 

~ S A N T O S , 19 

i vfrsji gerentes de bancos convida-
ram o sr. dr. Pereira das Neves para 
presidir a uma reunião, afira de se tratar 
unicamente de descobrir donde provém 
grande quantidade de notts falsas qne 
ultimamente tini apparecido nesta prsça. 

Aqueila autoridade accedeu ao convi-
te. ficando unauimemento resolvido que 
aa cédulas 'alsas que forem l«(ad«s aos 
bancos terão imitilisadas e cortadas, 
sendo uma parte reraetíida A policia, 
com as informações do quem as preteu-
dia passar. 

S A N T O S 19 

O advogado Estevam de Almeida con-
tratou com os possuidores de letras fal-
sas da Camar* Municipal deata cidade 
par* proceder judicialmente contra est s 
corporação, firinando-se no facto das ir-
regularidades que existem nas assiguatu-
ras das letras reputadas bôaa. 

~ S A N T O S , 19 

Taxas que vigoraram hoje 1 ar» vales 

ouro da Alfandega: 

London Bank ' ' » ' i f í 
River Plate Rauk 11 »'132 
Hritlsli Bank l " ! ' 6 

Brasiliauisibe Bank 
Pnnco Commercio e Industria 11 lo|16 

n.KuiWEKIos Ftsrars 

Alfandega 

Papel 
Ouro 
Imposto« 
Estampilhas 

Somma. 

Recctedoria 

Exportação 
Jmpostus 
Estumpilhas • . 

Som 

3:788$490 
l:113Ji400 

Em-cgual data de 
Recebedoria 
Alfandega 

4:»99íi890 

de Renitas 

sOíiWS&is 

22:-.'99isiüG') 

42:0218917 
148:602$202 

Telegramms do Rio a ffixado l'.oje, ao 
meiç-dia, 11a Associação Commercial : 

sacea* 
7.81W 
0.000 

Entradas 
Embarcadas 

Mercado, estável. 
Entraram oa vapores : do Sul—Halle, 

Capri, Califórnia. Snrl e Argentina; 
do Norte—Alarshot. 

S A N T O S , 19 

Movimento do porto : 

Entradas : 

Lugre inglez C. B. Whiilen, proce-
dente de Ariuhat, viagem 48 dias, 349 
toneladas, carga bacalhau, consignado 

S. Hauipsiiire & C . . 
Vapor allemão üelgrnno. procedente 

de Hamburgo, viagem ^9 dias, 3083 to-
neladas, carga vários géneros, consigna-
do a E. Jolinston '& C. 

Vapor inglei Loraine, procedente do 
New Castle, viagem 29 diss, 1997 tone-
ladas, carga vários géneros, consignado 
i .S'. Plínio Uailiraii Campana. 

Vapor nacional Recife, procedido de' 
'.Ianans, viajem 39 dias, CÔO toneladas, 
•arga vários generos, consignada a L . 
Netto & Ç. 

Sabidas: Não constam. 

parediatas. 

V I E N N A , 1 » 

O professor (luasembauer, reitor da 
Universidade, ftlleceu houtem * noite. 

Kr* grande * nomeada stlentlflca do 
finado; ua medicina, era o dr. Out-
•embatier Incontestada am.torid.idc. Soa 
oplniío e trabalhbs clinico* tiveram 
sempre o acatamento daa coiebi lailea me-
dicas de todo o inundo. Silo numeroso* et 
enfermos extraugeiros que foram a Vienna 
consultal-o e nos .'sanatorlos se submet-
1 traiu ao seu tratamento. 

S O M A . 10 

O ministro das Relações Exteriores re-
cebeu uma nota ds legação italiana em 
Mantiego do Chile, lembrando * conve-
niência da *e desenvolver o ensino da 
lingua liespanhola na Italit: o, justifican-
do a necesaldnde de terem conhecidos no 
Chile vários produrtta Italianos, aconse-
lha que *e façam exposIcAea de amostraa 
desses productoa cm Santiago e Valpa-
raiao. 

G E N E B R A . 19 

EítA marcada liara o dl* £2 do cor-
rente a p*rl'd* do príncipe Pedro Kara-
(loorgtv itch para Belgrado, onda ciiega-
rá no dia i'4. N*quolla capital, prepa-
ram-se festejos par» a recepção do novo 
soberano aervie. 

I O N D R E S . 19 

Diz e Standard, em sua edição de 
hoje. acreditar que, quando o sr. Cham-
berlain iniciar a campanha proteccionista 
o sr. Hifks Beach, ex-mlnlstro das Fi-
nanças. dirigirá o movimento uutuiiista 
sobro o livre cambie. 

~ O T T A W A , 19 

A Camara dos csmntuni. em seasSo 
do hontem rejeiton por 102 rotos contra 
52 o projecto sobre a extensão do pro-
teccionismo. 

B E L O R A X í O . 19 

O t/.ar deu ordem á círte imperial da 
Rússia para tomar lnto por 24 dias, em 
signal de pesar da morte dos reis da Ser-
via. 

~ L I S B O A , 19 

A Camara approvon o projecto sobre 

a producção cssucareir» dos Açores. 

O cruzador D. Carlos seguirá para 
Oarlliageua, onda vai saudar o rei da 
Hespanha, esperado nessa cidade. 

Proseguem oa negociações entro pa-
tròes o operários ua tídado do Porto, 
parecendo quo se chegaria ura acc&rdo. 

R O M A , 19 

Acredita-se qne o rnccio apostollco d. 
.orenzitlli deixará Paris, antes da chfga-
a lio rei Victor Manoel áquella capi-

cintHle centra a »oriole, . „ , 
rla do Service Raultsrio, dat U is a bo. 
rat d* tarde, 0 Inspector aanitarle dr, 
Theodore Hsymt. 

D i v a r s O a s i 

T h e a t r o • a n t ' A n n a - / ' « « / « « I* 
Tulip*. 

Fo ly tUe&mn Concerto—Fuao^lo Va-

rlada. 

J a r d i i n A* P» l»o io-Concerto d*s T 
i t 0 horns d* unite, por nma «ecv«o da 
liauda do uiiisica d* fori« policial. | 

A O S V O S S O S A S M Í J W X T K S 

B r i n d e * 

Aa peaaolt que reformaram uiat 
astlgnaturat por um anno eu toma-
rem sailsnaturat uovat d'0 Commer-
cio de S/lo Panlo, pelo uietmo »«pe-
jo d» tempo, roeebirão, come brinde, 
i exemplares das obras abaixo e 1 
retrato do Imperador D. Pedro l f . j 
Iracema — Jo*é de Alencar. 
Senhora — • • 

A pata da Gatella — • 
Ç/M VadieHtnrvch Si«nkien\vcx; 
A escrava /sarna—B. Guimarães. 

Os assigiiaulea de 0 nieze* terão 
direito » 1 romance e 1 retrato da 
lmperedor D. Pedro II. 

nora— S6 tém direito aos brindei 
0« «asignantes que saliafazcrein u 
respectiva importância no ucrlptorio 
desta folha, ou nol a enviarem em 
vale postal, ou om carta registrada, 
mandaudo mais «500 par* o registro. 

Foram concedido» 60 dl»» de licençn 
to coronel I.udgero de Castro, eacrivã» 
do 2° otficio 110 forniu, tendo nomeado 
para aubsliluil-o Interinamente o tr. Jo í t 
Torquato O ornes Lustosa, escrevente ju-
ramentado. 

Tor portaria de director geral dos 

Ílorreios, de 18 do corrente, foi noraeu 
gnaclo Neve» Ferraz per* o cargo • 

»judante do agente do Ribeirão Preto, 
netto Estado. 

Jii está entregue á navegação o paque-
te Kaiser Wilhelm, da Norddcntscher 

^' i fm redactor dõ Jornal, de Paris, te«-
vitilado o navio, perguntou o qne 

d riatn Clirlstovara Colombo, \ asco d» Qa-
ma e outros, se vissem surgir coni inor,-
vel rapidez uni catco do 216 raitrc" 
couiprimento, 26.500 tonelada» de 

EtubarcaçiScs atracadas: 

Armazém 1. vapor nacional Amazonas 

descarrega sal. 
Armazém 2, vapor allemão San Aico-

las descarrega vários generos. 
Armazém 8, vapor nacional Jía-ii/ó 

descarrega vários generos. 
Armazém 4, vapor nacional Recife 

dcscarrega vários gencroa. 
Armazém 5, vapor inglcz Ga cro des-

carrega café. 
Armazém fi, não consta. 
Armazém 7, vapor allemSo'5jrac«so 

dcscarrega café. 
Armnzom 8, vapor austríaco índia 

descarrega vários géneros. 
Aruiazem 9, vapor allemão Belgrano 

dcscarrega vários generos. 
Armazém 9, vapor inglez Wcnval des. 

carrega cartão. 
Armazém 10, não consta. 
Armazém I I , barca noruega Fonograf 

descarrega madeira. 
Armazém 12. barca noruega Eiitsiea 

descarrega madeira. 
Ao largo: 
Lugro inglez C. B. Whtdeu, carga ba-

calhau. 
Vapor inglez Loraine, carga carvão. 

M A N A U S , 19 

Embarcou cora destino ao Rio do Ja-
neiro o coronel Henrique Valladares. 
Uma ala do 33° de infantaria e o bata-
lhão da milícia estadoal fizeram as con-
tinências. 

Compareceram d despedida do coronel 
Valladares o dr. Sjlverio Nery, governa-
dor do Amazona», o contra-almlrante 
Alexandrino de Alencar, ofíidaes de ma-
rinha o do exercito, corporacSc» officiacs 
e particulares. 

Seguiu para o Acre o aviso Tefft, 
constando quo regressará conduzindo os 
soldados enfermos e também o general 
Olympio da Silveira e o coronel Zendbio. 
Assumirá o commando das forças expedi-
cionárias o coroaol Cunha Mattos. 

E X T S R I O P l 

R O M A , 19 

Os brasileiros Emilio Honcrct o Isabel 
Larapidie, qno se achavam presos, acu-
aados de venderem condecorações o di-
plomas falsos, foram absolvidos, om jul-
gamento, polo tribunal, uiaB Isabel será 
de novo processada. 

P E T E R S 3 U R G O . 19 

Partiu houtem para Genebra uma de-
putação da assembléa da Servia, afim de 
participar ao príncipe Pedro Kara-Gecr-
gewitch a sua escolha para a realeza da-
quelle paiz. 

Sabe-se quo partiram para Vieuna 
dWustria tres inn is da finada rainha 
Draga. 

' P A R I S , 19 

O sr. Paul Cambon declarou no F.cho 
de Paris que o sr. Loubet, presidente da 
França, será acompanhado cui sua visita 
ao rei Eduardo VH somente pelosr. Dcl-
cassé, ministro do Exterior, dous secre-
tários da prósideno» o alguns ndJidos 
militares. 

P A R I S , 19 

Na sessão da .;a,nara dos deputado», 
o sr. Georges Barry iuterpeilou o go-
verno sobre as perseguições feitas, cm 
Nantes, ao conde Didioti. 

A mesma Camara «pprovou, unanime-
mente, as declarações feitas pelo ministro 
Vallé. 

B i U X E L L A S , 19 

A commissão do cinvenio oasucareiro 
terminou o examo da legislação da Di-
namarca e iuicion o exame da legislação 
hollaudcza. 

C O N S T A N T I N O P L A , 19 

Circulam boatos mysterioso» o allusões 
á crise politica quo daria em resultado a 
abdicação do sultão Abdul-ilaraid. 

L O K B R B S , 19 

Foi approvado 11a Camara dos com-

inuns cm terceira leitura o projecto so 

bre educação popular. 

Na província de Galli, têm sido senti-
do pequenos tremores de terra . 

P A R I S , 19 

A Camara, depois da interpellaçáo »0 
ministro da Guerra, sobre incidentes de 
disciplina militar, approvou, por 319 vo 
los contra 169, a ordem do dia e tam-
bém a moção do confiança, pela energia 
do general André. 

L O N B R E D , 19 

Na Camara dos lords, o marquez do 
Landsdowne declarou-se indignado cora os 
acontecimentos de Belgrado. 

O ministro inglez na Servil receb 
ordem para deixar Belgrado algum tom 
po antes da cliegad» do novo aoberano, 
afim de evitar o reconhecimento do go-
verno proviaorio. 

A Inglaterra qncr ter plena certeza de 
qne Pedro I não c cúmplice do regicídio 
ultimamente perpetrado. 

O governo inglcz acreditava que a Al-
lcmanha, a França o * Italia seguiriam 
a mesma condneta em relação a esses 
tristes acontecimentos. 

~ R O M A , 10 

vel rapidez iiin casco do 216 in itro» dt 
comprimento, 26.500 tonelada» de df»-
loca incuto, conduzindo 1.900 passtgeimt 
o 000 tripnlnntes. 

Snas qnatro enormes chaminé» lançaít 
a fumaça do um vulcSo Interior, onde 1» 
movem 236 uiachlnistas e fogniítas. 

Construído em 16 mezes, o Kdiir 
Wilhelm consumiu 11.200 tonelada» !de 
materiaei. Tera ea:;o navio deposito» ít-
ra 202 toneladas do »gaa para as madw-
nas, 866 toneladas para uso dos pe»li-
geiros o 2.097 para lastro; o t illuraiòt-
do por 2.700 limpadas. O grande »afio 
de 1* classe comporta 551 pessías sjl-
taias áa mesas. 

V I D A E S C O L A R . 
Reassumiram o exercício de seus ci 

gos as professoras sras. dd. Maria l! 
geiiia da Rocha, do grupo escolar 
Tatuhy; Maria Miranda, do bairro 
Perdizes; Almerinda Bcrlliick, do gm] 
escolar da Barra Funda. 

—Foi contratado para .servente 
Gymnasio do Campinas o sr. Cesar 
Mattos, ein substituição do Manoel G 
çalves, dispensado duquelle cargo. 

—A Cartara Municipal do Santon, 
itUcLorisada a localisar a escola da Popa 
da Praia, regida pela professora ' 
Kvarista Podrina Martins, «11 outro pi 
to, mus dentro do perímetro lega), ç 
ó do um l iloraetro. 

—O requerimento da d. Hisolotla C|l 
neiro, pr-ifessora preliminar, pedindo w-
trega de documentos, teve o angnw» 
despacho :—Sim, mediante recibo. j 

qno o gabinete 
á Camara o pc-

A Tribuna declara 
apresentará novamente - -

dido de um voto de cectura aa» redacto-
res do» jornaes. 

Os jornaes L'Ilalia o Avanti! dizem 
que as pastas do Interior e da Marinha 
serão oceupadns interinamente prloa sra. 
Vanardelll e Morin. 

P A R I S , 19 

Os deputados Renault, Morv. Morlidèrt 
e Elias atacaram vehementeniente a par-
cialidade do general André, ministro da 
Guerra. 

A. esquadra franccza, depois do escol-
tar o presidente Loubet a Londres, se-
guirá para Portsmouth, afim de eucon-
trar-so com a esquadra americana. 

A municipalidade do Londrca organisa 
esplendidas festas para a recepção do sr. 
Loubet. 

t 

P 2 L 0 1T0S3Û S 3 T A D D , 

S l l l l t u s fc 
delegado de policia conferenèu 

"— 1 do» » 
O sr 

nnto-lioutera com os director 
cos i.csta cidade, combinando as prfl-
dencias neccssarias a serem tomadas«-
ra reprimir a derrama de notas falis 
que tem havido nesta praça. | 

—A Associado Comwercial liastku 
nnto-hontein a bandeira em funeral, coio 
demonstração do pesar pelo fdlleciintào 
do toc io 's r . Roberto Rose, octonfo 
nessa capital. 

—Na egreja mairiz, rruuiu io, n(W 
18 do corrcntc, a Irinandadu do N. Si 
Amparo, elegendo a mesa que teu 
íegcr a Irmandade durante o anno 
promlssal de 1903-1904, n qual ficoi 
sim constituída : juiz, major Joaqním 
iiandes Pacheco (reeleito), juiz», d . 
zira de Campos Cardoso (reeleita), 
crivão, Gaspar Manoel de Christo, 
souieiro. capitão Gil Rodrigues (reel 
procurador, Ramiro Viamia (roeli 
iiiesnrios: Evaristo Negrão, Antoni. 
Freitas Guimarães Sobrinho, Firmo 
Silva Machado, José Domingues Dia 
Tito de Oliveira Barros o José LI 
dos Santos; commissão do contas: nj 
Julio Torres Rangel, relator, Atto " 
co Borges o Pedro Alcorer. 1 

C a m p i n a s 

A companhia C. C. de Ferro pr 
á Camara Municipal vender-lho o pi 
de hiu propriedade, á rua 13 do 1 
n. 3, para Installação do corpo de 
beiros. pela quantia de 20:00041090, 
gaveis em duas prestações, ou nrri 
mento peio prazo da cinco ânuos, á 
do 2508 de aluguel mensal. 

—Pelo fiscal da Camara Mnniilpqh-
ram embargadas as obras do predioiár-
tencentc n João Olympio. no bairro.stói 
fim, por estar em uesaccírdo coin a ra-
ta approvada pela Intendencia. 

S . J o s é d o s C n m p o s ; 

No dia 15 do corrente, foi instalW a 
2" sessão ordinaria do Tribunal doju-
ry, aob a preBÍdeucia do sr. dr. Tárc-
do Pinheiro, juiz de Direito da «ir-
es. No dia 17, foi encerrada a llfia 
sessão, tendo sido julgados tres prij-
BOS de pequena importancia. 

—Deve estrear brevemente nesta'*-
de n companlda tauromachica dirala 
polo sr. Domingos Valdepenha». 

—A Camara Municipal, em »nsalu-
traordinaria rcalísada 110 dia 17 drar-

FOLHETIM 

T A Q U I S A R A 
DE 

F . M a r i o n C r a w f o r d 

Tradneido do original inglee, especial-
mente para 

« 0 Commercio de São Panlo • 

C A P I T U L O I V 

—O »r. não conhece Bosio M»co-
ier disse, »final, ou o conhecs ponco. 
to o »r. fosse seú »migo, talvez falasse 
«r elle tão eloqueutomonte, como por 
I. Oiauluca. 

-Creio que nio, respondeu Taquisa-
E teu» l«bio» cresp*ram-sn nm pou-
iosto que elltt não vitse a ex-

«fcPorque nio ? Como pode otr.dizel-e, 
e uto conheço ? Ainda ha pouco, o »r. 

Realo não podia ter compara-
aeu enslfe: como pede ter a cer 

» Nem tudo revela a phy»ie-

não poasa ter outra, ou, cm _ todo caso, 
porque não possa escolher. V. exc. tem 
todo o mundo para fazer a »na escolha; 
e, descutpe-ino dizel-o, não 6 v . exc. 
qnem escolhe por si, mas. »im, aquelles 
que estão Interessados nisto. Posto fal»r? 

—8im, ditte.ell», rapidamente. 
—O conda Bosio pode ser o melhor 

dos homens, não sei. Ma» elle é de meia 
edade, Irmão mais moço do conde Ma-
comcr, cora esplendida fortuna e posi-
ção egual á nos»». Se elle despotar o 
v, exc., tornar-se-á príncipe de Acirea-
le, nm principe do sagrado Império Ro-
mano, um grande de Heapauha da pri-
meira classe, o muita» vezet mllliouario. 
Concedamos que elle seja o melhor dos 
homens ; seu irmão será inteiramente 
desinteressado ? Fslo com franqueza. 
Mnrmura-se qus o conde Macomer perdeu 
maia do qne poemia, em eapeculaçües. 
Não »ei *té qne ponto i»to é verdadeiro; 
mas. mesmo que o nio seja, que vaie 
tod* * soa fortuna, ao pé daquella que 
lhe pertenceria, ee e irmlo desposasse a 
» . eie. ? 

—Meu tio nunca especulou, disse Ve-
roalc», bastante agaatada. 

—Pol» sei»; e outro l»d» pcralste. E 
* condessa ? não terá sigam interesse ? 
Está, ou 0*0, desapontada com o es-
«1 minto que fez ? Ella t Serra de nasci-
mento, com» T. exc.: e em dias d* *sti-
ga efirte, deipoaou Macomer, que era fa-
rorito do rei, tinha brilhante posição, e 
vWa » »er, consoante dizl»m, um do» 
primeiros homens de reine. Porém ü»-
r iMd i derrocou tude isto, e com tato, » 
fertUB» de Ms comer A condessa é, hoje, 
•m» deaNtudid», e »eu marido, como 

f»i m tlmol^snieats conde de Ma-

comer, com sen nome e palácio — nad» 
mais. Realmente, d. Verônica, posto que 
v. exo. não deseje mais ouvir-:ue, pe'o 
qus tenho dito, ouso ainda dizer qne v. 
exc. é muito ingênua. Occultam-lhe o 
offerecimento honroso de um homem 
como Glanluca, o filho mais velho de 
uma grande e antiga ca»a, e annnn-
ciam que v. exc. é noiva do conde Bo-
sio, sein que nem um nem outro n saiba. 
Não é necessária muita perspicácia para 
se achar isso tudo muito extraordinário, 
concedendo mc*m* qne o condo Bosio se-
ja o melhor dos homena, assumpto no 
qual r . exc. é juiz*. 

—Eu preferia ante* que o sr. não me 
disseste estas cousas, respondeu Veroni-
cs, om pouco pailida, e fazendo meia 
volta para ir jnutar-se * Bianca e Gbi*-
leri. 

—Perdõe-me por haver aventurado so 
bre ellea uma opinião minb*. Sobre e 
resto, porém, nio. Está em jogo a vi-
da de um homem, e a morte está »cima 
de qualquer duvida; o amor que obceca 
um homem, qne o desespera, .que o fere 
de morte, tem o direito de ser ouvido 
por oma mulher, antes que est* o es' 
trangnle. Nio peçe * » exc. descul-
pe» pelo que digo. Gianluc» virá aqoi, 
amanhã, * est* hera, e eontlcusrá s vir, 
até que * encontre. Prendi-» por muito 
tempo, minha senhora, e r. exc. foi 
amável em ouvir-me. Se p reels ar, »1-
gam di*, «D! «ua Tida, de qn«esqncr 
serviços, digne-te eccupor-ae. 

Ella nio respond«, m»* inclinou li-
«eir»msnte a cabeça, fitando a Tamisa-
ra: depois, voltou p*ra junta d* Cíaeo», 
a enj» Isd» começou a andar, vagarosa-
mente, pelo camíefco estreito e claro. 

C A P I T U L O V 

Bosio »entiu que, se fi(»s»e »So 
quarto, com todo o horror de susíiw-
ção, adoeceria antes da noite. ft|R 
pouco resolvido n desposar Veroulcau 
sabia, n pela primeira vez tere m» 4a 
poder qne Mathilde tinha aobre o»ena 
pensamentos e acçõe». Sentln qui »1 
pudesse evit«l-«, appelliria parlflm 
»esto de honradez, quo ella tent*r|«s-
truir, lançando-o ao vento. Todo ha» 
tello de cartas de sua vida instado»-
cillava A mercê do veuto do dmtl * 
uma quéd» proxiin» pareci* arra» *» 
sua existenci». 

Sabin, » caminhou lcntaineutlpa-
ios logares ormos e claro», no a l da 
cidade, experimentando sáendlr df o 
frio do pavor, como om homem qfaft-
ta dominar a febre. Sentou-»« «ei; 
mas o frio lhe viuh* do coração4* a 
alma que tiritava. Por ura mo'inr<de-
sejou estar verdadeiramente enfenttal-
vez aoffrease menos. 

Depois, come perfeito ltaliauo^ien-
rou preoçcupar-»o com ftlguma crjiqae 
distraliisl" os «tus pensamentos, 
trados na terrível perplexidade jqfcs 
ic achara. Se fona noite, teria i««r-
doar-sn «um theatro; i tarde, t * 4 l 
dirigido para os Udot de Posi iu pe-
lo Jardim Pnblíío, rende passar tmi-
gos Porém, ainda era manhã: naiislx 
havia senão o Club, » poeco lhe 1 — 
savam es homens que por lá pu i , 
contrar N»d» tinh» » f»zer, nad í 
di»trahi»se de suas preoteopaç sit 
ehou pela* ruis estreitas. taiiLad-* 
snbin uma »«.-irpada, « d*wem r 
l ima. »era orientaçio, se 1 

rictnde r iu» Isentos de p*i»JMI 

Impotte qut h i r l a «Ide dtcrtVsdo. 

M i o C i a r ® 

Ns lostud* d» ar, Anto»!» Brito Ton-
tie, e prata Jo«é Prendes iist»«<lnou 
tu» nol?» Mari» Prancliiul, dando-lhe 13 
profundai ftc*d*». 

O tlume f»l o mov*I do barbara 

crlm». 

P I r a c I c a l i a 

O menor Joté Arrnd* Irabtlliava «nte-
iionteu: nt Sncrerte. uuande, is 0 heras 
d» aanbã, foi *p*nhado por um vaglo 
carregada d» r»nn>, que lho rausou gra-
ves ferimento», vindo o infeliz a ftllecer 
momento» depois, devido » forte comino-
çie cerebral. 

—Foi removido p*r* * estação de Mom-
buc» o tr. Acc*cio 8a.t. chefe da (ela-
ção de Coit» Pinto tend* nomeado p»r» 
subaiituil-o o «r. L'tU d'Elboux, eteri -
pturario ds e i t i t i » dotta cid»do. 

-Ctitwl* qn» * Empres* de Electrici-
dade pastará brevemente * novot pro-
prlettrloi. 

A n t P A ( | u n r a 

Di» O Popular que e cvtdlJo da c»-
dela daquella cld»d» Nlcol» Mazz» reer-
g»n!iou a tu» f*moe» companhia de sal-
teadorra e Já e»tA dando tralwlho k po-
licia e «pnrelirnçõe» »o» vlaj»nti». I'.ttet 
bsndldot levsnttram ac»mp»mento para 
as bindss Je Pedra» » «»tiveram proximo 
d» Mattlo, onde lirotolsram con» a for-
ça' que os foi captnrar. flonrerlfi» iloes» 
noticia de domingo ultimo 

Dons dos crlmluosos fitaram feridot, 
mas ainda assim lograram es apar. 

MOVIMENTO^ JUDICIÁRIO 

Tr ibuna l do J u s t i ç a 
Distribuição de autos em 10 de junho do 

1903 

ItSCRIVlO Olt. MÀItQUKi 

Processo de rcsponsattltdad« 

N. 48. YtiS—Partes, o bacharel Aqui-
lino do Amaral Filho e o bacharel Arit-
tides Martins de Lima Castello Branco, 
juiz de Direito da comarca de Ytú. Ao 
dr. Campo» Pereira. 

Beclirso crime 

N. 1003. Xirlrlc*—Partes, a Justiça e 
Ali pio Pedroso de Moraes. Ao dr. C. 
Car.to. 

AppellagUo eivei 

N. 2740. Ribeirão Preto—Psrtes, Ma-
chado e Ferraz o d. Anna Delphin» Go-
mes. Ao dr. M. de Oodoy. 

Embargo 

N 3832. Capital — Partes, o dr. Jo»é 
' iiiz do Almeida Nogueira e Vicente Gou-
;ijo. Ao dr. X . do Toledo. 

IIHCBIVÃO OONÇAI.VES 

Appeltaeâo crime 

N. 2708. Brotas—Partes, a Jnsllça c 
João Eiglii. Ao dr. Almoida e Silva. 

Appellaçilo eivei 

N. 3701. Pirassunanga—Partes. Domin-
gos José Martins c. Salatlilel Pereira de 
Castiliios. Ao dr. Delgado. 

F ó r u m 

Bealisa-se hoje. ao meio-dia, a audiên-
cia do dr. José Maria Bourroul, juiz do 
Direito da 2* vara eivei, commercial e 
criminal. 

—Felix La Rucei desistiu dos embar-
gos do terceiro, offerccidos 110 executivo 
que Manoel Chriapiuiano Chaves move 
contra Giuseppe Sciasca, visto terem en-
trado em act ôrdo com o exequente. 

—O dr. Mello Alves, juiz da 1" vara, 
ju'gou por sentença, ns.contas prestadas 
ua concordata de Bastos, Guimarães & 
Conip., condcmnando o referida massa 
falüda no pagamento doa custas. 

—O solicitador Joaquim Cerqueira, 
como' procurador do Ferrari & Baiaui, 
requereu ao dr. José Maria Bourroul, 
jniz da 2" vara, a homologação da ao-
cérdo cxti a-judicial para o- psgómenlo 
de 10 °,V ons s tis credoref, mediante ple-
na o geral qiutaçio. 

—Foi d«»jg*4o o di? 8 de julho «o 
uiflo-tiia p.irit n 1'-praça do predion. 42 
da avenida TlraiicDtcs, 11» eyecucilo qno o 
coronel Antonio Prcost Rodovalho e sua 
mulher inovem contra Virgilio Antonio 
de Brilo. 

—O dr. José Luiz d? Almeida Noguei-
ra o oulros, remo representantes da 
Companhia I'in:itão I'a:tlista, vão Inten-
tar uma acção judicial contra a Camara 
Municipal desta apitai, para liquidação 
da iiiiportar.cia a que, per sentença, foi a 
me3iua condeninada apaga-,na acçãoquo 
lhe moveu aqueila companhia. 

COKOBESSO DUALIATI'0 «FRRTADO COE-

I.uo»—Hoje, 2* récita e baile, no salão 
dos Atanmoa de T.ilma, á rua Briga-
deiro Machado, n . 3 . 

ASSOCIAÇXO PAS 51ÍES ciistsrls— Dia 
22, ás 8 horas, na egreja do Carmo, ha-
verá inisna o a reunião mensal. 

ASSOCIAÇXO IWMANITAEIA DE S l'AC-
1.0—Perante toda a directoria reallscu-so 
liooteni a llj* sessão extraordinaria. 

Foi lida o approvada a ai ta d» .sessão 
anterior, constando o expejiente da lei-
tura do diversos olficios. 

Foram propostos e acceitos como so-
ei is remidos u exma. sra. d. Joscpliiua 
liamos de Azevedo e o sr. Manoel Alves 
de Azevedo, a como contribuintes ns 
rima», sras. dd. Emília dos Santos, Ma-
riana Dias, EStolaslica Maria do Miran-
da Gonçalves Carolina Stollz Guimarães, 
Benedicta Romana do Oliveira, Emília 
Jorgina. Tlieodolinda Engratla Smith, 
Albertina Marin do Carmo, o os »rs.Luiz 
A tonio Gonçalves, Henrique Aubcrlier, 
João Baptista Marino, Manoel Simões Fer-
reira, Felippa Masqnerone, Clemente An-
tonio de Souza, Manoel Nunes, Manoel 
José Rodrigues, João Cancio Coutinho, 
Martins Francisco Pontes, Ventura dos 
Santos, J . Arantes Bittencourt, Benedlcto 
Assis Lourena, João da Rocha ltego, Vi-
ctorino José Maiia, Adão Felix do Oli-
veira o Manoel Tinto dos Santos. 

Por esta associação foram prestadas 
todas as homenagens á memoria dosocio 
recentemente falleciJo, sr. Antonio Car-
neiro Júnior, e, attendendo ao convite fei-
to por sua cirna, famiüa, n .associação 
encarregou o sr. Pedro Fernandes Boni-
lha para a representa! a na missa do 7.° 
dia. 

Foi encerrada a sessão ás 0 horas da 
noite, licando marcada para o proximo 
dia 25, a 7" sessão ordioaria. 

DAPHNÉ Cl,RN — Hoje. rrunião íntima, 
na séde soc ai, á rua Bemjamlin Constant 
n. 21. 

mar para cat» ou léste, norte, ou sul, 
P-ira cims, ou para baixo. 

Afinal, no canto de uni» esquina, leu, 
por acaso, o nome do uma rua qne elle 
conhecia hera, como bom napolitano; 
mas. justamente agora, est* ma lembra-
va-lhs alguma cous* qne podia, prova-
•elmentfe, dlitrahil-o. Parou, tirou do 
bolso * carteira, encontrou dentro um 
cartão, len-lhe o endereço, eliion mais 
rnns vez o nome da rua. Caminhou, de-
pois, até encontrar o numero Indicado; 
untrou por uma porta cacardida, húmida 
e euja. Subiu quatro degrau« de uma 
cacada de pedra, e deteea-ae deanta de 
uma pequena porta escura; o cartão pre-
gado aobre eata era egual ao qne elle 
tluha nu bolso. O nome erv,—-Giuditta As-
tarito e, abaixo delia, em outros cara» 
cli-r », lja-sa a inscripçio — Somnnm-
Oa la. 

Nada havia de extraordinário no no-
me, nem na profissão, pois Nápoles es-
tava cheia de somnamtulat. O proprio 
nome era napolitano, nada tendo de es-
quisito. O cartio, 
Sraneo e Ifmpo, e 1 
GIndif.a AstariU «ti 
fissão de hm muito, 

poc 

ntreta 
qu« i 

estava 
er que 

> nrrc i» • sua pro-
ou que sc mudara 

Besio «ida maia sa-

bs 

11 respeito s es to que ella obti-
vera, repentinamente, grande reputação, 

n o adivtchi, e qn« maitaa pesetas s 
riam visitado, altimamrate, trazendo 

dalli as rasis sxtrsordiosrias historias so 
bre e «eu poder Quand» tocou » cam 
psinh.t, apperecea nma creads, decente-
mente vestida, e cég» de em olho, fa, to 
qne elle ebsarrou. porque fei e Udo ed-
ge que sa moe'rou, lege qas se «Vri» * 
f o r i . iCoHlbUtM, 

So» de T*lmt, i rua Brl»*delr« *tchÉ-

0, n. 8 . 
Aiiaiue n a m A-Dl* SO. f» 

tora» d» Urde, |iot»» dt Der* dlreolorl«. 
tOri inâblt nu t r * » n a t u r a l * « n v i -

L i t i o i o roa iKiilot—-Dl* 1 de julho, 
sessão ordlnirl», no legar » f herat do 
roitume. 

AstociAçio Aiixii IADÜHA no» CAeri*-
TriBK, rr.Mmuo» E WAI» oi . í t t is—Di» 
24, Us 8 I l i hora» da nolle, sessão solou-
ne de tnnfreraarlo e Inauguração do no-
vo citandiute, n» tc'dt social, 4 ru» M»-
rechal Deodoro, n. 1. 

«OCIRDADI; I'OIITIIQEEZA nENEI'I'EIT» 
VASCO DA OAUA — Hoje, át 7 liort» d l 
nolle, sessão ordinária da directoria. 

mrriTcro MISTOI:KO T o toc íA fmco 
—Hoje, ás 7 l|i hora» d» nolt», i « « l l 
ordinaria. na tide toclal, á ladeira Joie 
Alfredo, 1-A. 

O socio dr. Joio Moraes lerá um tra-

balho de tua lavra. 
cucot.o ITALIANO .pmwo orroMt*»— 

Dia 23, is íi horta da noite, astenibléa 
geral extraordinaria. 

o n t t o D»A«ATICO Ut SICAl I.O»0-»»A. 
SHLKilto — Hoje, 20, récit». n* «éde so-
cial, á rua doa Italianos, «0, com * co-
media Tio Padre, e posse da nova di-
rtclorlt, *»tlm comfituid»: 

Prrtidente, Agostinho Tclieir» : vic»-
pretidtnf«, Dnmtso Machado; P tecre-
tarlo, tenente SebnttUo Pereira Sobrinho; 
a" secretario, Avelino Micbtdo; tbetou-
rdro (reeleito), capHIo Antonio d» Ca-
ipiliis; procurador (reeleito), José de 

rritDfli f f»t . i6*t 

K I R , , 

I.* empreitlmo 

,„ ( ^reeicuo . 

Oliveira; flscaes: Luiz Arduíno e Fran-
cisco de Freitts; conselho fiscal, Carlo» 
Gebhardt, Manoel Ferreira e Germano 
Pereira de Carrilho. 

rt.ru OTUMASTICO r3KiC(.t.'iiz — Hoje, 
20, 4* reunião intima. 

I \ Í O H M A Ç Ô E H 

O TEMPO 

Boletim Mc;corel»gicf da 
Commissilo Geography 
ca e Oeoltgica : 

19 pr j r sno 

Barómetro, a 0", ás 7 
horas da manhã, 701.9 mm.; 
3 horas da tardo, 701.2 
mm.; 9 horas d» noite de 
hontem, 701.9 mm. 

Temperatura i 111 i :i i 111«, 
9°2; ntaxim», 25". 

Ver.to predominante, tié 
ás 2 horas da tarde, N. 

Chuva (era 24 hora»), 

0. 
Tcmro geral : 

Cloro. 

Ho je , 20 , Aa 3 . 1 0 d a 

m a d r u g a d a , d p o r t a 

do nosso esor iptor io , 

o t h e r m o m e t r o mar-

cava 14° a c ima de ze-

ro, como se vé uo l ado . 
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FORÇA POLICIAL 
Serviço para hoje : 
W superior de dia o capitão Maciel; 

o corpo de cavalltria dará 11111 olficiai 
pura ajudante de dia, força para acom-
panhar preso» ao 1'ornm e a guarda do 
Hospital; o 1" batalhão, as guardas da 
Cadela e 1'oilcls; o 2", a guarda da Pa-
lacio, dons ofliciacs para a guarnição c 
duas ordenanças para a secretaria do 
commando geral. 

Os demais corpos darão o serviço do 
costume. 

Tocará no jardim do "Palacio a 2* sec-
ção. 

Amanuense do dia, sargento Jorino. 
Uniforme, C . 

MATADOURO 

No Matadouro Municipal, foram abati-
dos hontem 187 bovinos, 85 suínos, 32 
ovinos e 17 viteilos. 

Rej«t*(ícs, 4 bovinos. 
Inotillsodosi 3 sninos, 2S pulmões, 4 fí-

gados e 18 intestinos dclgaiWF*8e •bovi-
nos; 22 pulmões c 6 figaitos do suínos. 

Emblema do carimbo, papagaio. 

SANTA CASA 

Movimento do hospital, no dia 18 de jn-
nho: 

Existiam 378; entraram IS; sahlrara 8; 
fallcceram 2; existem 333. 

Deram-se 109 consultas e fizeram-se f>'J 
pequenos curativos. Foram aviadas 230 
receitas. 

Medico de dia, dr. F. de Queiroz Mat-
loso. 

EXPEDIENTE DO BISPADO 

Provisões de casamentos: 

Para a Consolação, a favor do José 
Tliomaz do Mendonça e Alzira Gnrgcl. 

Para Jaliii, a favor <le Joaquim Lemes 
Ferraz o Sebastiana Ferraz da Silveira. 

Para Consolação, a favor de Alvaro 
Pauperio e Virgilia Suplicy. 

Para S. José do Beila Vista, a favor 
do José l i ,ratio d* Silva e Oliva Con-
dida Diniz. 

—Provisão para a festa de .N. Senho-
ra do Rosario ua parochia do Nossa Se-
nhora do Beleiu. 

—Provisão de uso do ordens, confes-
sor e pregador, a favor do padre Nea-
phoro Correia do Moraes. 

—Provisão do licença para trasladar 
os resto» mortaes de Francisco de Al-
meida l'r..[ln. dn egreja do Carmo par* 
o cemitério Municipal, cm Ytú. 

—Idem de vigário de Iguapé, u favor do 
padre Flaviano Garcia. 

Idem de vigário de Hed-mpção, a fa-
vor do padro Francisco Felippo. 

—Idem para celebrar uuia missa em ora-
tório particular, a favor do padre He-
liodoro Mariano, em Monte Alegre. 

LOTERIAS 

Resnmo dos prêmios da loteria da ca-
pital federal, extrahida hontem: 

174S7 12:0001000 
7724 2:'hiO*lOO 
3111 l.-OÚOéÕOO 
3120 5UOSOOÜ 

PBKMI03 DR C00!> 

0ÕC7 142C0 I1Í70Õ 19C07 

rnEiitos DE 100S 

1131 9780 10310 27579 29209 

riiBuios de M $ 

CSS9 9943 13354 23051 27400 28300 2DG33 

Appnoxt MAÇÕES 

17180 e 17488—1508 

7723 e 7725— 60$ 

IICZESA 

17481 a 17490 -50* 
Todos os números terminados em 87 

tém 1*28000. 
Tidegrauima recebido pelo agente geral 

sr. Jnlio Antunes de Abreu, qu-v vendeu 
o n. 17487, premiado com l'.".UOO%. 

Loteria Esperança. 
Resumo dos premio» da 12* loteria Jo 

plano n. 120, extruhlda <mi Araciijá cm 
18 de junho de 1903. 

2140 lOiOOOSOOO 
8SM92 2í0fl0#>00 
41352 1:00061100 

2Ä9OT 600810.1 

43594 50C8000 

4 PBBM108 D I 2009 

146G9 20583 38001 48210 

7 Piirjiios DE 100V 

1458 1975 12573 37104 37786 

62589 55632 

10 PSEVIO* DE 538 

3373 4315 7942 904Õ 98CO 31856 

3707i 42808 44.y.'1 50573 

Ar i ío i ia«*^ 
2439 a 2441 

39491 e 39i:i i 
41351 a l l . JOa 

DEZEtVAS 

2431 * 2440—10 
41351 a 453(50—10 
39191 * 39600—llJi 

CESTEXAS 

2401 a 2600- 3 
39401 s 30.--00— 3 
41301 s 41100— f 

, Todes os numéro* termiae 
I tém 18000 

Pela Companhia Xae ien 

75» 

r- l-'.lerisi de« 
f.. it m, mir m tmarú,. 

Letras d» c . de Santos 
(t* emitelo) 

Idem, id»m (1* emittlo) 
* 80 dl*» 

Idem Idem (dt 9* «mittle; 
Idem, Idem (2" emlisào 

* »0 dis». 
betrat dt O. Municio»! 

C»r|o» lS ï*»ér le 
Idem da B* série. 

84$ 

ftfy 
75» 

100» 

80$ 

Letras dt C.de Ctrapinat 
Idem, do valor de 200<. 
Letra» da C, de Capivary 
Letra» da Camara de S. 

Ritt do Pt»M Uustro 
Idem, Idem, vi» Ai 2'série 
Letra» da Camar» de Ca-

ta Branca 
Letras da Camara da 8. 

Crux das Palmeiras .. 
Letra» d» C»m»ra do Klo 

Cltro 

ACÇÕES DE BANCOS 

Commercio t Industria.. 
Latradore» 
Conatrnctor o Agrícola. 
Credito Real i t r t . h r p . . 
Idem ttr l . cominercial . 
Idem com 20 'lt 
8. Ptule 
União de 8. Paulo 
Banco da Kepubl lct , . . . 
Industrial Amparem».. . 
Comm. Italiano 1 nominal) 
Idem. Idem, »0 portador 

ACVÕE8 DE COMPANHIAS 

Norte de S. P«uio 
Agua e Luz 
Anttrctic» 
E. de F.dc Araroquara. 
Algos Paullsía 
Iiiduitrial de S. Paulo.. 
Brsgniitlua 
Italo Paulista 
Mac Hardy 
Melhortmentot dc Brétas 

(com 50$ reaiisados).. 
Gaz de S. Ptnlo 
Luflon 
Mechanlcn 
Sorocabsua c Ytuana... 
Mogvan* (d vista) 233» 

60v 

70S 

75$ 

S l o t 3008 

— 80$ 

- 50S 

M i 

42$ 37K 

— — 

2103 190Ï 
— 1S9& 

Idem, (a 30 diss) 
Idem, Idem, 30 dias l vont. 

do vendedor 
Idem, c|40 '/»(a dinheiro) I02S 
Panlist* 247J 
Idem, Idem (»80dias).. 
Idem, a 30 dia» (á von-

tade do vendedor)... 
Idem, idem c| 30% (» di-

nlieirol 99$ 
idem. Idem c.30 va 

dia») 
Progrcdior. 
Stupakoff / . . 14$ 
Telephonic* 110$ 
UuiãoSportivafem liquid. 201» 
ItalibelMe 

LETRAS I IYPOTIIKCARH3 

220$ 
60$ 

1(0$ 
45$ 

ÍR$ 

50$ 

70$ 
97» 

2308 

91$ 
2I5# 

90$ 

7$ 
90$ 

B. Credito Real de 6 SP? nos 
Idem deO »;. a 30 dias. 4dS 375 
Idem 8 °,'o 49$ 
Idem de 8 •« » 30dias. 505)500 49$ 
Banco L'uiio de S. l'auio. Ü0$ 50$ 

IJpiu, idem, da( l* ac'iie, — 52$ 

G5S 

DERENTI.RE8 

Companhi* União Soro-, 
cabana (1" sér ie ) . . . . . . 

Idem, idera d» C. Ytuanal — 

VENDAS REALISADAS HO.VTE.M 
20 acções da Comp, Paulista a 243í> 
40 letras do B. O. Real 0 % a 379500 
10 seções U íB . de ij. PaiUoaSOt» 
15 seções da Corap. í.iõgyaraa 281$ 
50 idem idein com 40 a 9tí.-y *' 

PB AÇA DO COMMEtttIO 
Está roflio inspeclor do niez de juiilio 

o tr. Chrlstlano Peregrino Vlaniia. 

Trem noctarno—Porto simples, até aa 
4 e 1)2. Duplo, até as 5 horas. 

rnEço DO CAFIL EU »ANTOS 
A Associação Commercial recebca o 

aeguiute telcgramms: 
SANTOS, 19-A'b 11.42 

O mercado iilriu coin procura regular, 
na base de 3$600. 

PIlEÇ'O Vil CAFÉ so mo 
ConMrme o boletim fornecido pela 

Bolsa do Rio, foram, no dia 17 de junho, 
cotados ot typot: 

Por arroba 
C821K1 
5*800 
58400 
58000 

N. 0. 
N, 7. 
N. 8. 
N. 9. 

Por 10 kilos 
49221 
88949 
3867« 
38104 

COTAÇÕES KA BOLSA DO CIO, 
NO DIA 17 

Vends. Comp*. 
9ä5J 960$ 
9G55 960$ 
95ÚÍ — 

1.032$ 1:030$ 
1:0-4$ 

1705500 170$ 
171Ç 173$ 
876.$ 873$ 
8îl"5 869$ 

1158 112$ 
1605 150$ 

78$ 
39$500 

— — 

For.de» publico»! 

Geraes do 5 ",'0 
Enip." do 1895. 

• dc 189Õ (nom.). 
de 1897 

• de 1697 (nom.). 
> Municipal 
• • (nom.) 

IntcripçõcsdeB';. 
• do30/«i(nom.) 

Estado de Minns 
Idem, idem, (nora.).: . . . 
Estado do Rio 
Idem, nominativas 
Empréstimo de 1879.. 
Municipal de Petrópolis. 
Apoiico Est Ksp. Sautu 

AcfCes dr bancos: 
Commercial 
Commercio 
Idem com 40 % 
Fiincelonsrios públicos. 
Hy|»thecarlo 
Lavoura e Commercio. 
Republica do Brasil... 
Rural e Hypothecerlo.. 
Idem, idem da 2* série. 

A9SÜCAU 

Da revista quinzenal do Jornal do 
Commercio, do Rio, extrabiiuoa o se-
guinte .-

•Durante s primeira parte da corrente 
quinzena, este ramo de negocio perma-
neceu na mesma posição de iuaetlvidada 
de que deraoa informação na ultima re-
senha, aem que disso tenham resultado al-
terações uaa respectivas c.,t*çóes. Dev.-
iiios observar que as sabidas dos trapi-
ches forain rediizidas, quasl que limita-
das és necessidades do consumo local. 

Durante este periodo, os supprimentos 
recebido» constaram do 44.717 i-accaa, 
sendo 17.025 do Pernambuco, 7.811 de 
Sergipe, 910 da Bahia, 16.038 de Ma-
ceií, 1.883 d« Campos e 450 da Part-
hyba; as sabidas doa trapichca limitaram-
se a 36.G98 saccaa, orçacJo-se a exlsten-
i» em 224.641 aacctl.• 

Pcrnambnco 
Branco crystal 
Terceira sorte 
Somenos 
Maacaviuhns 
Crystal amarello... 
Mascaro bum 
Dito regular 

Campos 
Branco crystal 

Sergipe 
Jrsnco crystal 
Crvstal amarelio. . 
Mascav inbo . 
Mascaro borá. 
Dito regular 

400 t 420 
370 a 380 
BOO a 320 
260 a 2*0 
330 t 35o 
200 a 210 
— 190 

400 a 429 

ah'a 
>1 bran 

400 t 420 
380 s 350 
280 a 310 
200 a 210 
180 a 190 

os era 0 

400 a 4Ï0 

Ho t i e i a » M a r i t i m a 

( ( n »etef»l telegram buremmt) 
mo, 19-8-191» 

Entrou o I I M I CaUftrmit, precedente 
do Bio da Prata. 

MALAS PABA A E l B O P A 
DClAItlR o MES Dr. Ji «H* m iJOJ 

Dt* ii—Clçde 

MOVIMENTO MARÍTIMO 

VAPMnsi K i r x u t o i 9« w « 

Berdáee e «ee., Am 

Usa»bmmm 1 ne. 

tliimbnrio e etc., Priui 
Rio d* Prttt , Amaeone 
Portet do Nerl», Ni nombueo ( 1 2 h.) 
Ocnov* e N*polet, Ctntro America. 
Rio d* Prit*, Aile 
Sontbampton e eto., Ctgde.., 
Hamburge e eto., San If notas 

VATOItES UPISADOt EH »AUTOS 

Bueno» Aire», Ccnlrb Amerlea -JO 
Uamliiirgo, Belgmio j.4 

80va-York, Teimgscn -JG 

lo dt Jtntlro, Garcia 
Km juliio : 

Buenos Aire», Pnerheta di Oenova. 4 
Rie de Janeiro, Garcia tl 

Gtiiov», niU di deuot* 12 
No«-York. Rl/rm o6 

Rio de Janeiro, Garcia -.j 
VATOBE» A TAHIK D I IAMT09 

Oenova, / .« PlMa ÎO 
Oenovs, Centra America 
Ham'iurge, San Xlcolat e» 
Htmkurgn e MO., tl. Ni min* 54 
Rio de Janeiro, (larcin.... 
Nova-York, Tdnnjton jg 

Km julhoi 

Hsmbnrgo Bctfrnnn j 
Genovt, UHceheua di Ocncea 4 
O e n o v a , f'iltii di ticnoca !• 
Rio de Janeiro, Garcia D 
Rio de Jtnelro, Garda jq 

Non-York, tigron -9 

PREgoS DO» OEKraos 
filercado là dt harço) 

Aouctr, kíio r». — rs.íM.) 
Arroz Jspío, sacct 2üSiH>íl 

• Carolina » 12»iH0 
• Iguapé 21Ç-10O 

Alhos, rostea 1800:1 
Bi.'atai 60 litro» 

. doces, 50 litros.. . .1*0 K) 
Lombo, kilo iesi)D 

LcItSo, um . . . . 7#noo '.'«'DO 
Milho, 50 litros 61500 
Ovos, dui i t 182110 
Palmitos, dnzlt 3«5i)0 
Polvilho, 50 litro» 101000 12»»!) 
Queijo, um 
Toucinho, kilo 

29000 
lí-UIO 

Banha em rama, kilo líAiO 
Cebola», kilo t7'») 
C«rá», 60 litro» fttiOO 
Corno »ècc».. kilo ÍOJOO 
Carne de porco, k i l o , . . . . 18309 
Carne de carneiro, ki lo. . . . 1SM) 

IS'.»>Ò Carne verde, kilo MOO 
1SM) 
IS'.»>Ò 

Farinha dé mandioca, 501s.. 
MOO 

6ÍOOO 
Farinha dc milho, 50litros. <•000 

8*000 
58'X» 

Feiáo, 50 Utrot. 
<•000 
8*000 108000 

Osllinfia, uma 1*800 2WIÚ0 
Pato, um 2»000 
Perú, um. 10íihT9 
frango, um.. ,- li'.OO 
Carne de porco, «algada. 192ÍJ0 

EXPEDIENTE 
• Toda a correspondência der» ser dlil. 
gida direitamente «o seu director-gerea* 
tesr. F. I ' . Chave».—Caixa F .—3 . 1'aulo. 

Para itimnncio» c aaslgnaturas o publi-
co deverá eiltcndcr-Sí com o administra-
dor sr. Antonio da Rocha Ribeiro. 
Todos os pagamentos deverão acr f»»i-
tos mediante recibo passado pelo mes aio, 
eui competente talão. 

O abaixo assiguado dcclara ao publico 

e a quem possa interessar que assume, 

dest* dala cm deante, toda u responsa-

bilidade peeuniaria pela manutenção d' 0 

Commercio de S. Panlo o, bem assim, 

a responsabilidade de editor, em virtiil' 

do contrato de arreudameuto feito com 

a exma. sra. d. Vliidiana Prado. 

S . Paulo, 16de março de 19U3. 

FLTSASBÔ P A O H C C O Z CtiAvns 

AVISOS ESPECIAES 

M e O i o o a 
DR. J . ALVES DE LIMA—da ünlver-

ridado do Faria, cirurgião d* Benefice,:-
ri* Porlugncza e ila Sont* Cata.—Espe-
I-alidade : uioleslias de lenhoras, das 
«ias urinarias e partos.—Resld. : largo 
dos. Guutanszes, 4. Consult.-: rua São 
Bento. 26-A (das Ï2 ás 2). Telep., .'Ill 

DR. ADRIANO DE BARROS, CLtvtri 
MEDICA—Consultório : ma do Commercio. 
C. da 1 Is 3. Residência : rua Ypirsngii, 
£2. Telephone, 822. 

DR. QUEIROZ MATTOSO — Clinica-
medica, ctpcciulmevte de rreaiicas. Re-
sidência, alameda do Trlumpho, 24. Te-
lephone, 36. Consultorio, rua de S. Ben-
to, 51, sai* u. 8 ; de meio-dia á 1 hora 
da tarde. 

MOLÉSTIAS DAS CREANÇAS - Dr 
Monteiro Vinnna, especialista, com praii-
ca dos prlni Ipaes hospitais ds França. 
Italla, Aiistriu, Allemanha s Inglstern 
n-sidenrl», ma Maria Thereza, 24. Telc-
ihoue, 66. Consultorio: rtia 8 . Bento, 
" Telephone. 698; do 12 ús 3. ã 

DR. AZURKM KL'RTADO—Clinica me-
dica, tom especialidade—moléstias do co-
ração o dos pulmúas. Resldencla, rua dl 
Liberdade, 103. Telephone, 82. 

DR. CAMPO« SEABRA, medico o ope-
rador—Consultorio, rna S. Bento, 51, si 
brado. Consult.it: do 1 ús 3 da Urda. 
Ri-sldencia, rua Barão da Itspellaiugt, 7;i. 
Attende a chamados a qualquer hora 

DR. BETTENCOURT RODRIGUES -
Consultório, n * 15 de Novembro, 22— 
Consults», dss 12 is 2 da tarde. Residên-
cia, lua da Liberdade, 67. 

DR. ERASMO DO AMARAL—Da Ifc 
cuidado de Medicina de Paris. Clinica 
medica, com especialidade — Sgphllls e 
mcletílae da pelle. Consultorio: ma do 
B. Bento, 45, de 1 ds B hora». Resi-
dência : rua D . Viridiana, 67. Teiepho-

26p. 

DR. VIRIATO BRANDAO .-Clinica m-
dico-cirnrgica e especialmente moles'.i J 
doa ergams genilo-arinarios, pellt e sy-
litlù. Consultas da 1 is 8, ru* da P 1 
Vista, 41. Resides*)!, lat«o d* Liber da 
de. 60 Telephone n. 100. 

ANTONIO M O L U A R D , ox-profes-
por d a Eflcoln d o Mt ipsago in , do 
I';i r is. H u a d o s G u y a a a z c s , n . 9t-

DR. DINO BUENO—re»bre «eu et ri-
plorio de advocacia 4 travessa d»Sé l i . 

O DB. AMADOR DA CUNHA BUENO 
Tem seu eacrlptorlo de advocacia J 

ma do Commercio, n. 43, das 12 
3 da tarde. 

OK ADV (-."-ADOS—Antonio Ribeiro dot 
tanto», Lttevain de Almeida. Gtbrie! Ri' 
beiro di s Sento«, Oscar Moreira, ran Ia-
r«m »ru cacnptorl» da ra» de S. Beut* 
n. 26 A, para a mesma rua. n. 67. 

DR JOSE" TORRES DE O U V EU! A-
AtvcGAEo — Incumbe-se d» terviços <M 
capful s ro íiiti rior, em primeira e «» 
g onda instancia. Escrip.—rut de 8. Ben-
to, a. 12. Rt»id.—ru» dc & Jo i o « . 133. 

ADVOGADO—Dr. Pedro de Toledo-
ícteli» «ÍUSBS IM 1' e 2* taiUncüu e 
r.o Interior du Lutado. Eecriptorin rua 
de 8. Beitto-12, »obrado. B«ld*ocl». ru* 
G»lv«e Bueno. 33. 

D e u t i a t a a 

COACHMAN — Dentista — Bua Direi' 

A. BRASDAO, ctrurgílo duntieU -
Avenida Rangei Pe»ta»», 131. em frenU 
se Urupo C*'oi»r. O» trtbt i lu» « « a t a-
dos neste consnltorlo Be rã o f»ra*ltdo» 
por «r io» sonos e por preços sem « " " ' 
petewkt. . 

i r n i Í T Â T ^ c T 
faetcBe 

IbTA. — O cirnrsião dmtietv A 
fsr qus^eer trabelhe do» " » ' 

aperfrlçAadn» « R»drnt«a dl 
per prera» roüis«!«** 

d* «a» pro 

â'ctn» 



• • » 
.. st 

. . sa 

. . 'JO 

H 
« 

ao 
Ü4 
Si 
2» 

4 
II 
IS 

TO 
21 
••!« 
24 
2Í 
21 

t 
4 

I ! 
I a 
21 

woo 

ra.$600 
21*000 
U V » 
24SXK1 

180011 
s w o 
8 « K) 
iesi)o 

tlfioo 
IftilH) 
H&vm 

12Si»i) 
ssr.oo 
I*. UK) 
ISA 10 
fc7'K) 

a-if,!« 
1SW0 
l&ioo 
1S300 
ItùvJ 
6»000 
88«» 

10*000 

2WIÚ0 
2fOU0 

lOiOO® 
IJ'.OO 
132ÍJO 

I »er dill. 
Jtor-geren. 
-S . l'auio. 
I 0 publi-
ilminlsln. 

Bi beiro, 
o ser Tri-
lo mes .no, 

1 H j 

Inn 
"Carloa 0*wilt».»Mjl»lM«Ç«. 

BUdM NlVM « m Bi i » M i t o 
• h im pww iM i ; « f t f « i q " 
•un I i t MB a m i * » a* r i t o qiM 
fa u m celebrar M al» H do 

ï 8 1(2 t a n * 4* «»oil», — 
Cerai» do Sagrado Coraçlo d» Jeiui, 

— M I U alnctro» agra-
2 - 1 

S a o ç ã o l í v r e 

a u f «P«»» b f l 

Jr«Vél. *n<«ilp»odo 
jclmonto». 

J U u n U o dos l a m d o r e » 

A DelafaçJo d» l«vonr» d» H. Paato, 

•o deaanipenuo d l honrosa miiiâo que 

Ih» (»1 confiada, qual » d* cuidar do» 

alto» Utareasrs da clasaa, offerecu aol 

•r i , delegado» loca«» da l ironr» a »0« 

•r». Lavrador*», par» urem examinados 

a discutidos, oa seguinte» quailtoai 

1 

/ P a n a valerliaçfio d* café, convém 

laalatlr perante o gov»rno, »obra »a me 

dldaa tendente» á eliminação doa caf<a 

baixo», executando-aa a lei decretada? 

8 
Deve « Eatado de S. Taulo reiolver 

por »1, Independer.!« de prétlo »ecírdo 

com o» outro» tfaUdoa, «>bra a» medida» 

relativas á valorisaçSo do café ? 

8 
Convém, cmquanto persiallr a cri»«, oa 

• baixo preço do café, reqniíltar do» 

jioderes do Estado i 

a) » FJiaoçJlo do impoito de exporta-

( l o de 11 % a 7 * ; 

í ) a abolição do imposto d» transito; 

*) • revogação do art. 88 da lei n. 

H , d« IS do novembro d« 1891, n» parte 

qíe hesi ta is municipalidade» a cobra-

r e i imposto »obre o café ; 

â) o accêrdo com a» companhia» d« 

utfadaa de ferro, para »«noivei redução 

doa fretea »obro o café, aloda que como 

medida transitória? 

4 

Convém requisitar, cm ve* da morsa» 

érWçlo da DIU banco «apecia!, a rcorga-

niaaçâo do Banco da Credito Ileal, para 

«mpreslimoa hypothecario o agrícola, for-

necendo o governo o capltsl preciso para 

qn» possa foucclouir, daade ji, como 

Biuco d» credito real o agrícola ? 

8. Paolo, junho do 1903. 

BARIO DE REZEMII 
JOSÉ AUAXHK 

Joaí; DE Qcrrrioa 

IOSACIO UCHÍA 

C o r p o d e B o m b t l r o s 

Da uma publicar,lo inserta a'O Com-
m tf cio, do honteiu. aob a «pigraplie o 
Corpo de Bombeiros, o r.a qual ha um 
tópico referente a um salio de barbeiro, 
que diz-se fòr» pintado por nm mestre 
a coin tinta» daa officlnaa daquelle cor-
pO| e como tal affirmaçlo nfio »e enten-
de com a minha caaa, denominada Ba-
lão Chico, venho polo presente declarar 
Io» meu» amigeí o ao pu|)lico quo, ape-
sar de ter entro a distincta offidalldade 
do citado oorpo alguns am!»o«, »bsolnta-
mente n lo acceitana serviçoa deasa or-
dem ; e 33 faço esta declaração osponta-
«teamento, é porque desejo que isso fi-
que bom patenteado, a por aer estabele-
cido d rua Marechal Diodoro, a . 12-lí. 

8 . Paulo, 2o do judlio de 1903. 

FBANCISCO DOCJA 

Aos meus amigos e fraguezes 
d o interior 

NSo podendo presentemeuto viajar pa-
ra o Interior do Catado, devido a ser 
precisa a minha ratada nesta praça, pe-
go ao» meus amigo» o fregutMa que qui-
tarem li0Brar-m0 com MUI padidos diri-

Rirem-se directamente & nosia casa, na 
ia de ti. Bento, n. 79 (sobrado), donde 

•crio executadas as ordena que mo fo-
rem conliadaa. 

ADOLFUO .JAUÜF.S 
8. Paulo, 20—0—903. 3-1 

O r a n d o Lo t e r i a da S . JoKo. pre 
" i — K O J E 

- A Victoria vai Bertoni 
sempre folU CASA DA KOETLNA, 

mio maior, SOO C O N T O S 
to, H O J i J — A Victoria vai lertaicer á 

rua sempre folia UA8A DA f Utt l L.NA, rua 
de B . B a n t s , M , (photogrnp l i i r . ) , 
provisoriamente, até á roconatrucçlo da 
sua antiga cua . 

O «Ir. V i p i a t o B p * n d ã o 
xftOdou o ooMu f l o r t o pnpn 
á r u a da Bóa-VUta, » . 4 1 ' 
onde « on t l n ú a a <!nr coo> 
•ultas d« 1 &n ti iis. BO—10 

S o c l t d a d e Humanitária d o São 
Paulo 

D« ardem d» Dlroctoiia, faço publico 
quo, de hoie emdeante, fornecem-se soc-
círroa meolcoa o pharmacentlcca aos as-
aúcü • aociadoa quite». 

3
De conforuildado com o artigo 10 1° 
ft* dos estatutos, o» «occorro» daverâo 

et requisitados do» »rs. prosidente, se-
cretario, ou thesourelro, na séde da as-
sociação, ou respectivamente na realden-
cla de cada um delle» 

Para facilidade dos ars. sócios, o pre-
aldanta aa presta a attander a todos oa 
padidos o aoIicItaçCea na aua repartlgio, 
rda do Commcrrio. n. 10. 

83o módicos desta Aaaoolaçao os ara. 
dra. José Luís Onlmarêas, residente á 
fta Coníelbiiro Noblaa, n. 69, (cscrlpto-
IHo, ma Direita, n. 16, da 1 HS 4 horas 
da tardo) o Kopomncono Correit, rua VI-
dtqria, n. I4C. 

S. raulo, 1° de junho do 1908. 

CAÜOIO MABTIXB 
6—9—20 1° aecrelarlo 

Café S o i r S o 

Só padece do aczOo», febre» palnstrea, 
iníermíttentes, ou outra qaaiquer cia»»« 
de febre», quem deaconheeo o celebre 
C a f ó B e i r ã o (licor o pUalw). Esto-
maravilhosos remedio» curam radicalmena 
te estas enfermidades. 

Vende-se em todas pbarmaclas. Dopo-
alto: D r o g a r i a B e i r ã o . Par i . 

(3 cia 3) 

S a b ã o B Ï m e T ~ T r i b o l l 9 t 

Esto aatilo é o melhor qn» vem ao 
n.ercado, « que merece a preferencia do 
publico 0 cada barra custa 28500. 

A n t i g a Caaa Iasbro 

I!na Direita. 3 30-29.. 

F 
Ca-EBKES r i L I S T R E S 0 

ti BeirCo— l icor o pílulas—cura 
e com rapidez estaa febre» que 
tanto affltiem a humanidade. A 
efficada do C a « Be i r f to naa ia-
flammaçde» do fifado o do baço, 

também é laconteaUvel. Vande-aa em ( • • 
daa a» pbarmadaa. Deposito i «Drogaaia 

( I OB »j -P»ri. 

»th«r»pica4« 
atra a» merdadaraa 

OS &00 COUTO» eetle aa MU 
> »»A D» »OUIVÜA, á rua de 8. Beato, 

4« {pkoto(rapttla>—hoj*. ao, haja. 

T u d o « j u n t a 

Agora, a lavera« t r ena aa toaaaa a 
»r.acku« mm t«4a a perte, ebrjjaade 

I da «aprrífico X.rof de I t ó í êb ra-

a aa hoj» o primeiro aenuatr* 4a 

I M > («30 d» Sacola). Aa aalaa ficaria 

fechada» aM aa dia 0 da Julho p f, 
A matricula, para uovoa alumaoa, a»rá 

aberta no dl» 1* da julho, no eacrlptírle 

do Kxlaruato, 4 rua d« 8. Joio, a . 13?, 

ond« aerá eorontrado o olractor daa l i 

la S hora» da tarde, desta data em 

daanta. 

Ai peaafiaa que pediram logarca noa 

Internatos, antccipadamentr, alo convida* 

daa a eatonderem-ao coui o director, dea-

da j l , para cemplotsr » matihnl» e se-

gurar oa logarta definitivamente. 

Toda a correspondência, relativa á aia-

trioula de aluir.no» no» 1'iternalo», no fa-

tarnato ou no Maclienilo Coileg», deVerl 

ser dirigida ao director, caixa do correio 

n. 14, 8 Paulo. 

Pedimos efpocial att«nçio dos psea 

para o» Boietioa Hctuejtrac enviados, 

hoje pelo carreto, mostrando o progreaso 

feito no» dlverao» estudo», assim como a 

appllcaçlo e comportam «to. 

8. Paolo, 19 d« junho d« 1803. 

ilokACE M. LA NB 

2—2 Director 

A De l tg i ç â i i «In I .avourn 
de S. 1'AIII«, n% <I(5wom|Mj" 
n h a da hun rosa misnSe 

3no lhe fo i PonHada, q u a l 
e cu i da r dos a l to« Info-

F6$M8 rfa t- l l i i a , vem uun-
v idar os « r s . de legado* lo-
aaoH da l avou ra para uma 
rauniAo, nesta cap i ta l , no 
d ia S Ó do corren te mez, cm 
loeal q ae ft«rA p rév laman-
te fnd lnado . 

Oulrostnia aos mun i c í p i o s 
q u e a i n da n i o e legeram 
«eu« repre io i i l an tca , lem* 
br a a co i ivcn lenc la do ofi 
elegerem com (empo de to 
m i r e m p a r l e na rountAo 
do d ia S O , e pede nos já 
eleitos o obsequ io de faze-
rem a dev ida oo min u nica-
«•no A I>elej|açlo, cu ja cor-
respondênc i a ó r cccbu l a & 
r ua D i re i ta . 1 1 . 

S. Pau lo , 5 d« j u n h o <le 
1 9 0 3 . 

Ban lo DE RFZENHU, presidente 

LUXACIO C' HL A 

Josí DR QDEinoz 

JostS ABANUA 3—3 

P e r f u m a r i a s por todo o preço 
A casa N'uncs continAa n liquidar o asn 

grande aortiinento de perfumaria» tinas, 
por todo o preçn; nio faz questão em 
vender barato; do que faz questão 6 so-
mente daa pclangunaa. Caaa Nunes, rua 
Direita, £9. 30— 28 

MOLÉSTIAS DA PELLE ' 

S y p i i l l l s 

Crgatus geuluca o urinário» 

D I f . V I E I R A l ) E M E L L O 
ESPECIALISTA 

Trila a «yphllla e o» moléstias 

tritiurla» per processos eíficazes. 

CchivUorio I Eetldeiicla 

HA TIIITITA, 53 |Alameda01ette,101 

Telephone, n. WO (tu) 

P e i t o r a l 

de Dores de aroeira, antigo e nintnmba, 
preparado de cffelto garantido nas afec-
ções das vias respiratória«, como catar-
rho pulmonar, nzudo ou chronico, bron-
chitea, (oquelaciie, aathnu o tosie no-
cturna. 

B a r a e l — S . Ba t i l o (m; 

E' "Notável 
O Inverno eontinAa trazendo a luflaen-

sa, aa constlpnçAes e o rhetimatisino para 
toda edade. F.' notável a falta de dinhei-
ro para todo» os negociua, mas, niio me-
nes notável o augmento (Io coiuumo 
diário da» 1'ilalas Sudoríficas do Luiz 
Carloa, do Antl-rheuoiatico paulistano, 
pAe depurativos e da InjecçSo Mendo» e 
outros preparados de L;iiz C orlo», que 
acabem de cltegar na Dro/jariu Harari 

C., na casa Lebre, Irmão & Mello, o 
em Santoj, na pharmacia Colombo. 0 - 3 

ííaokonsio Collego 
Termina hoje o primeiro semestre de 

1903. Aa aulas ficarão fechadas até ao 

dia 8 de julho p. f. 

A matricula para novos estudante» »4 

poderi ser feita do dia I o de jnlho em 

deaute, mediante ejame vago ila» maté-

rias do primeiro «emeatre, no eacriptorlo 

da Escola Americana, 1 rua de S. Joio, 

n. 139, das 11 ás 2 horas, ou no edifí-

cio principal do Mackenilc, nos dias 6 o 

7 de jnlli-, á» mesmas horas. 

Toda a correspondência doverá «cr 

dirigida ao director, caixa do correio, n. 

14, S. Paulo. 

S. Paolo, 19 do Junho do 1903. 2—2 

IIOBACE M. LAXE 
Director 

Convite 
A delegação da I . nvoura 

convttin «is srs . fazendei-
ros, em fteial, pa ra assis-
t i rem á ioun iAo que (erá 
togar no d ia UO do corren-
te, ao me io dia» n o «Cani-
no» ( j un to j»o «l '«i lyti icamu», 
af im dc tomarem par te na 
diwcu^aüo, n bem dos in te-
posses da l avoura . 

DABIO DC Rr.ZES-DE 
3—2 Presidente 

o n d o s i n t e s t i n o s 

aconselhamos o emprego do Car-
vão de Belloc. Com eirclto, o uso 
do Carvão de Belloc, na dose de 
2 ou 3 colheres, das de sopa, de-
pois de cada refeição, basta para 
curar em poucos dias as doen-
ças de estomago o as moléstias 
aos Intestinos, mesmo as reais 
antigas e as mais rebeldes a qual-
quer outro remedio. Este medi-
camento desperta o appetite, ac-
ceiera a digestão e faz cessar a 
prisão de ventre. 

Por isso, a Academia de Medi-
cina de Paris teve a peito ap-
provar este medicamento, para 
recommendal-o aos doentes. E' 
uma recompensa muitíssimo rara. 

O U u e - a e o p ô num 
copo de agua e 
A còr preta do cartlo parece 
pouoo attraheote á primeira vez 
que M toma; mas a gente se 
acostuma a ella depressa e não 
qaer mais nenhum outro remedio. 

A' renda em toda» as phar-
maciaa. 

Deposito geral: 19, rua Jacob, Paris . 
P . 8 .—Póde- te tutotítuir o Car-

90» d* Btilo o ptUu partilha* <U 
KeálM-a merma oompotifão, a 

virtude pura curar-S ou 
• d* " -

A»IÏ11SI.ÉA at«AA aasixMUA 

Km nos« da diraotarla, etaildo aa ira 
listai desta «otapanhl* a rcittlrtm. 

dlaaria, ao dia aaaaabléa fart I 
junho carrent«, ao melõ-dia, em 

a«u ucrlptorlo central, para dalMcrurcia 
aolira o relatório a balança orgauitsdca 
pelu directoria, corrMponotpte» l o anno 

ac'clMial 

M d« 'j 
aeu éscr 
«obre o 
p«la dir 
do 1902, acompaykadiiá do parecer fiscal, 
a elegeram oa aieuibroi da constibo fli-

Îat « anpplenua qn« deveria laacclonar 
o «jerelelo de 1901. 
Wo aacrlptorla central, ficam I ditpotl-

çla dia ara acclonlataa oa do^umontoa a 
qn» a» refere o artigo H3 dos «»Ululo». 

S. Paulo, 4 de junho da 1903 

10—t; 
Anromo PRADO, 

presidente da dlrectstia 

T\F.STA v u a aorta d« 8 0 0 oontoa 
A'vai ser vendida na feliz f e r a riu per-
imia, rua de B H»nta, U . 

Charutos H a v a n a 
Chegou grand« rtmeasa do» mclbore» 

fabricantes d« Havana. Preço excepcio-
nal. 

80—28 OU A m u at'a LlntrrA. £9. 

A T T E N Ç Ã O — O proprietária 
'-" " — , d a F o r t u n a 

deita 
»«mpre fal iu 'Cana dst F o r t u n a cha-
ma a atleneüo de sens amigos e fregue-
r.'l « do re»p«ltav«l pnbílco para a »na 
agencia de loteria», onda devem habltl-
tar-a« para a O r a n d o Loter ia , da B. 
JToHo — HOJE. 20 _ declarando ter 
multo palpite, que, da certo, nlo fallmrj, 
de vender os 500 contos— B u a de B i o 
Ben t o , 4 6 ( p h o t o f r a p h i a ) . 

O x a r o p e d o 

y r i n d e l i o 

c o m p o s t o 
de Macedo Soares, enra em pouco» dii» 
as lo»*c8 rebeldes, brouchite, ro:iqiiidiJo, 
íii/liuiisa e. coqueluche. I'i epara-sa na 

a r m a d a A u r o r a , rua Aurorra, 65. 

4"-sab. SO-íili 

Illfi 
i ' h 
Vlírõ, OS500. 

Escova e p s n t í a 
De todes as qualidades. Sortimento 

nnlco Vend«ni-ío pelo custo real, para 
liquidar. 

30—2á CASA x ro i a , «CA u iaatra, 59. 

Peitoral 
de flores de aroeira, angico a niutamba 
preparado de effelto çaraulido nai affec-
i;0es daa vita respiratória«, como catar-
rno pulmonar agudo ou chronico. bron-
ebitea, coqueluche, sithrna « tossi no-
cturna. 

B a r u e l — S . P a u l o (m) 

Hvglent, ftz dcnpparei 

Kate 

•ablMt», api 

vado pela tn«pa-

ctorla Oerai de 

Hvglent, fiz dcnppirecír em potteo* 

diaa aa mageba» do roato, »»plnbaa, pu-

no«. aarda», ca»p», etnpigen», darthro», 

«rnpçòc» cutanesa, »ignara da baxl(aa, 

broto«ja» «to., tomando n pella agrada-

velmente freira « «asetinada, fazendo es-

pargir o maia »nave aroma, dando-liie 

belie/j, attriotlvoa ( «ncantoa. Ai a l e i 

d» família devem dt prel«rend#>' mar 

«ate prodlogo aaboiite para lavagom do» 

filhinho», porque, além das propriedades 

acima etameruda», 6 um segara preierva-

tivo de todaa al moleitia* conlagloaa» -

«pidemleii. P r f / i «em competeacla. De-

positarias em S. Paulo, üersal & C. 

5"-sab-3" 

C î à m tepfiritiis 

Quando acompanhava o »eu dono, bon-
tem, no largo do Pacsfandú, deaappare 
cea nu» caelorrlnho brabeo, pellado, con 
pequena« pinta» amarMla» ma orelhas, 
tendo atado á cabeça um laclnho d« fita 
azul. Acode ao chamado de Moiif. Por 
««r de eitlmaçlo, pede-ao a qttem • en-
controu o obtequlo d* levai-o i ma Bo-
nita, 49, quo jeri gratificado. 3—1 

Antoilo klodiard, ex-professor da Ea-
eola do Matugetn do Pari«, tem a honra 
de participar ao respeitável publico pan 
llita quo estilo á dispoaieío do mesmo 
publico doui ealii<taa, dou» manicuro« e 
masaagiita-' do» dou» sexo» no . gabtneU 
que acaba de abrir, I ma de S. Bentó. 
n. 81. 

T i se também o tratamento em dom!-
cilis. 

E D I T A B S 
S e a c a l v a d o 

3* B Ct.TIMA rfiAÇA bG KAZEKÜA 

O capltlo Joaé Coelho de Oliveira, juiz 
do Direito, 'S1 autistituto, nesta cornar-
ca de Belém do Descalvado. 

Faço saber aos que o presente edital 
virem ou delle noticia tiverem qu» o 
porteira interino des auditorioi, Joatí Ri-
beiro Pimentel, ha de trazer a publica 
praça de venda e nrromalaçlo. no diaL'2 
do corrente mea, á» 3 hora» da tarde, 
na sala das ar. lienclaa deste Jnizo, e em 
o ediliclo da Cantara Municipal, o fazen-
da denominada Salto, sita nwta comar-
ca, por iiüo ter havido lançador cm 2" 
pfaça, fazenda essa qus divide com Fran-
cisco da CÍunúa Bueno o outros condómi-
nos da fazenda da .Grama*, com l.u-
r.iano Pereira I.elte, herança de Manoel 
P.lbe.iro de Carvalho o com Aguiar • & 
IrmSo; com a superfície atfrnria de no-
vecentos o dozo hectares e trinta e qua-
tro ares, penhorada a Joito Antonio da 
Camargo Nevea o sua mulher, para pa-
gamento nos credores hvpothecario», d. 
Miquelina Picerno Denufcila, Joüo f.arro-
ca o Miguel Larroca, da quantia d o . . . . 
240:l!00.i>ti00 (duaenlos o quarenta coutos 
trezentos mil o seiscentos rela), aléia da 
pena convencional de mais 20 "i,, aenuo 
a sua avaliação a seguinte. 

Semoventes : uma parelha de cavallos 
brancos, velhos, por 1009000 (cem mil 
réia): tres toorinboa, por 008 (sessenta 
mil réis); sete novilhos, por 2103 (duzen-
tos o dez mil réis''; tres vaecas com cria, 
por 2105000 (duzentos o dez mil réis); 
duas vaccas, ec-rn cria, por 1009 (cem mil 
réis); «eis burros du custeio, por 0009 
(novecentos mil réis).. 

Moveis e machinisíiios : um carro de 
bois, por 100$ (cem mil ríi»); um carre-
tão, por 150$ (conto o cincocrta tnll 
réia); duas carretelas, por 2003 (duzen-
tos mil réia); um sino, por 60$ :ae-sen-
ta mil réis); um moinho, por 3003 (tre-
zentos mil réis); serras, vertical o circu-
lar, por 5008 (quinhentos anil réia); r.ta-
cbinismoi para café, por 4:000$ -quatro 
contos do réis ; um vapor de força de 
oito cavallos, por õ:000$ (ciuco contos 
d j réia). 

Casas: nma ca»a do moradia na colo-
nia, por 2:000» (doía contos de réis): uma 
casa de moradia na fazenda, por I M O S 
(um conto de réis); dezeseis grupos de 
caaa» para colono», conatrnidas de tijo-
los a alicerces de pedra», por 19:2ttOS 
(dezenove contos e duzento» mil réis), 
quinze cosas de madeira, para colonos, 
por 7:500® (»eto contos « quiuhentos mil 
réis: Sito lanços de caaaa de taboas, 
para colonos, por 7005 (seteentos mil 
réis); dois lanços de casas do taboas, 
para eoloues, por 2009 (duzentos mil 
réis); lullia, paiol a mais dois quartoa 
por l:500à (um conto e quinhentos mil 
réis r, uma pequena casa do moradia, por 
4008 (quatrocentos mil réls)i casa de 
maebinaa, por 1:5008 (um couto o qui-
nhentos mil réia). 

Cafezaes i cem mil cafeeiro» bons, por 
8(h0008 (oitenta contos dc réis); clncoen-
ta mil pés do café em estado regular, 
por 23:0005 (vinte e cinco contos do 
réia); quarenta mil pí» do café, da qua-
tro nnnoa o oito, e que tomaram geada,1 

por 16:0008 (deze.se 13 contos da ré!«); 
trezo mil rafeilros. por 3:9008 (tres con-
tos o novecentos mil réis); cincocnta mil 
pés do cafeeiroa velho« falhados, por 
10:0008 (dez contos de réis). Fructos 
pendentes: o» fructos pendentea do» 
cafeeiro», avaliados em dezeaeia mil al-
queires, por 24:000* (viute e quatro con-
tos de reis. Terra»: dnzentos alqueires 
de terras superiores, por 40:000>J (qua-
renta contos da rolai; cem alqueires de 
terra» inferiores, por 8:000$ (oito conto« 
de réis); setenta o sete alqueires de 
cerrado, ror 3:8508600 (tres contes oito 
centos e cincoenta mil e seiscentos réis); 
;artes de terras na fazenda pro-lndhlso 
.tararé, e aunexaa i fazenda Salto, por 
3.-000* ;tres contos de réis), eomma tudo 
em 259:6408 (duzentos o clneoenta e nove 
contos aelacentos o quarenta mil réis), 
que, com o abatimento legal de dez por 
cento, aortrido na aegnnda praça, rica 
Mduzido á quantia de 210:3088400 (du-
zento» e dez contos trezentos e oito mil 
o quatrocentos réia). E, quem nos mes-
mo» qnizer lançar, compareça no togar, 
dia e bora acima referido» E, para 
constar ac pssaon o presente, e maia dois 
do egual teor. que serio publicado« pela 
imprensa e «fflxado» do logar do costu-
mo. Deecalvado, 13 de jnoho de 1903. 

E eu, Javm« Ribeiro, «acrivlo, o e«cro-
ri.—Joti Coelho ie OUteira. 
o «ello de fis. em eaUmpiin«« 

Eatavam 
no valor 

de 800 réia, inottliiad»»," e, a guia doa 
emolument« do m. Joiz. Nada maia, 
doa fé. Eu, Jsj-me Ribeiro, esüflvlo, o 
escrevi e as»igno.— M a i o Ribeiro. 

18 o SO 

Depurativo de Werncsk 
- DE 

Flautas da flora brasileira 

( era completamento aa 

( J l c a r a g o h r a n i e i i 

U a r t l i r o a 

K i - z e i n a a 

F e r i d a s 

K l i e u m a t l s m a 

G o t t a 

O K t n ( | u r g l l a m e i i l o i d * 

t i r j a i l o o d o l > a ( » 

«• r<a n n g i n a s d o p e i t o . 

Todas '.» affecçõe» da risla que 
te inanilrstam em pesadfcs qua ti-
verem tnpl.llla cu rheumatlsmo, 
ato raciiíalhiente caradan com es!« 
pcdcnjio remodio vegetal. 

rF.POStlo 

i*. n a i l u u O i i r i v o B , 7 3 

(...) 

p i L l U U S 

VENDIDA PELA 

M M m DAS LO n u s n mm FEDERAL 
3 9 — R U A D I R E I T A — . t O 

G i l « f o n d a d » e m 1 8 9 1 , p « l o a c t u a l p r o p r i e t á r i o 

J u l i o A n t u n e s d e A b r e u 
1 7 4 8 7 

- 1 2 : 0 0 0 $ 
10 p r é m i o s na i m p o i * t « n o l a d * I2i750$000 

O p rem io noiina foi l and i t l a ao l°re<|ucz daüta oit ia, a r . J w é Ta lar ic« , 
r e i í l d c u l R c m C r a v i n h o s ; 

H o j 

Grande e extraordinarla loteria de S, João 
PREMIO MAIOR 

DO DR. 
A L L A H 

FV£ââ?S7ÁS 

D E P U R A T I V A S 
Ü Regenerador doüangna 

w A' VENDA 

am todaa aa pharmacian e drogarias 

do liraiil U> •) 

I N T E C S A E S I N T E & R A . E S 

O abaixo .iBBÍgnado, nntigo agente g m l (!a3 loterias da capital federa l, recoramettda 
no publico e á sua numerosa frpguezia a presente loteria, qual, alóin d o premio de 500 
contos , tem muitos outros. Diitribue um tota! do 13.812 p r o m i o s « sendo a sua im-
portância 1.080:000$000. 

A preferencia para a compra do bilUete» desta grande loteria deve «;r dala, por todoi oi motivo», a eata antij» o 

acreditada AGENCIA GERAL 

â caaa que |A vendau, por rj vn/n», no sou finpoi-fanfe vai-ojo, J T S I I f A 
U i a l l ^ i m o «irantln premio de 5 0 0 eonfas cm bi lhete in te i ro U l i a V ^ 

OK pedi i lof ido in fer ior devem ser d i r ig idos aa aç|na(o «|orai 
presentanto da Companh i a de I .oterian \acionaes d u l í ras i i t 

J T u I i o A i i í i u i e s de Abreu 
o actual r » i 

C a s a filial : B U A D O T H E E O U S O , N . 5 

CORREIO, CAIXA 77—H. PAULO 

P o n h a d e F r a n ç a 
Admirável! faz-se actualmente o calça-

mento da 1'enlta, devido í bía vontade 
o intuito nobre do digno prefeito deita 
capital, que nlo poupa occasiâo de pro-
var quanto tem al io eífica/. a »na iion-
rnda admir.Utruçio. Entretanto o gover-
no do Kstado doçura o que é -mau ur-
g.-nte e o que já esti auctorijado—o ei-
gotto 1 

KJ»O deKuldo trará m«lore.» despesa» 
ao Estado, attento a que, ae o calçamen-
to fo»«o foito depoi* do exgutto, n d <8- / 
pesas com eme aarvlço »erlam in-Hignift-
cantes, ao pa*»o qtJí, vindo o exjrotto 
depoi.i, naturalmente n» despejas com es-
ao serviço «erâo muito maiores,, 

Quo pena nio »e mndarem o» |.apcia, 
quo vie»sern para o Municipalidade os 
cann^neijea do Estado e qnc na munici-
palidade ficassem oa fossei». 

A ter linde 
'DM Piai,'a) 3—i 

M O L E I A » 

I DEPOIS IVJIO SB QUEIXEM 
Foífr« ío «slomaflio a doc tntutlnoMf 

çtfDi rJo icüheca o • 

ü k i r C i n t r a 
rr«TThtB~\ eolher do S «m 2 t ioru 

i çnend» 1,'uver também fébro. admlnlv 
na re, almnlur.eamento com o Rllzir 
( intra, í úitts de bl-ialphato da qulab 
r» per HIR 

í ' infalllvel a ror», « aqaolli 
f.trr curado bio fagarl nada polo raai-
t h . 

Drctielo daa rrleiiçae. Aa erlaaçai, n » . 
tr <uoc». qtsasl sempre ficam atxoaiai 
ir dlarrlié». febre, vomito», o para t au 
r io Ca melhor remedio lio qua o HUsU 
tmtrm. 

PARA 

'A 

C a f é e a r r o z 

K»lra n.a' tinrs a o c» umcü» ((nu «o podem î.irau'.ir e que fanccionam com grande fama no» seguintes pa i«» : V®' 
a o r a a l a, I S t a i c o , F c i l o E . c o , Ot ia tcHia l» . N i c i r a ^ t c a , C i i i ua , J a p a o , í n d i a s , J a v a , B a t a v i a e nos E s t a d o s 
U n i d o s d a J l i c e i í c a do N c i t e , etc., premiadas em civer»»» eiposiçOes como primeiro premio. 

Oliamo a attenção des ar», fazendeiros rara a importante carta do conceituado c conhecido fazendeiro i r . A n t o n i o 
C- do A m a r a l L a p a . de Campina», que j i posaue nma destas machinas : 

• Sitio, município de Campinas, 5 de maio dc 1903. 
•Illmo. sr. V. UPTON—S. Paulo. 

Amigo e sr. , 
.Recebi um pedido do «r. dr. José P Tebyriçi sobre o meu D E S C A S C A D O S . D E C A T E , americano, fabri-

f cado por Tl io Eng-olbor^ H n l l o r Co. NJo poss.i estar mal» satisfeito com esta machina; é a melhor pojsivel. Neste 

» anno que findou, o café foi todo muito inellado e duro ; no emtanto. o beneficio fui » irprehendente. Nio me é dlfficll provar 

« o que digo, pois quo neste» trinta dia» terei café e eston primpto a fazer funecionar o dito deseaseador e o fazendelr0 

• mais exigente ficará aitlsfeito. Tendo o meu vapor vinte anno» de trabalho, pareeia-me que nio dava para tocar a machl. 
• na, pois, vira inais suavemeoto o com menor pre-sslo do (pie o dcs:ascador Mac Hardy, que foi substituído pelo D E S -
• C A S C A D O S dc T i a E n g e l b a r g H n l l o r Co. 

• Quando v. s. qii'zer ver a machina funecionar. é »5 me avisa» nns dias antes, que lerei muito prazer em lho mo» 
« trar. Quanto ao acabamento da machina, r.io tem confronto com a» coneenercs. 

• Se qttker ver o beneficio, é pedir ao» tncus amigos 'feilea ít Quirino Nogueira, cm Santos, que lhe mandarSo as 
« amostra» de café beaeii^iodo nesía machina, o abi v. s. verá o que <• perfeição. 

• Estou á espera de uma machina maior, dai suas, para substituir a que lenho em nma outra fazenda . 
. Do V. S. att". cr\ obr". 

• (aalgnado)—Antonio C. do Amurai Lapa 

Estas machina», fabricada» no» Estado» Unido» da America do Norte. não se comparam com nenhuma das machinas 
rial empregado, bem.como no acabamen-qtie até bojo ao conhecem neste Estado, não aó no bo'ieficio, i omo também no matei 

to, sem egual. Ja temos diversa» machinas de café o arroz funecíonando com giaude êxito neste Estado 
Os melhoramentos introduzidos ueatJS machinas s.ïo innamero». como poderáo verificar á m a do Co i rmerc io , n . 4 6 , 

onde estio algumas machinas etn oxposiçlo ; o o ongon'ielro ntechanio, incorporador desta Companhia ha quinze annos, José 
P. Tebyrlçé, acha-as á disposição das pessoas interessadas, para fornecer todos os csciarecimcntos a respeito, todos o» dias, 
daa 12 horas ate Si "2 horas da tarde. 

Porneoem-s i m a c h l u i a m o s completos p a r a boaoSc i a ; arroa , p a r a engenhos ccu t raea de q u a l q u e r 
c a f a ; i d a d o , beneficio do l u r o (g l acé ) . 

^ S o c o m ^ o u d a - 3 9 g r a n d e p l a n t a ç ã o da a r roz , po rque a q u i t e m o s m a c h i n a s que f u n c c i c n a m com 

po r f e i o i o . 
Env i am-se cii-calavas a q u e m pedir . 

A g e n t e s p a r a o B r a s i l i 

R u a d o Oou i i t i e r cso , I S — S . P a u l o 
N.B.—Deposito pf-rmanente do conhecido oleo para machinas VAT iO I I i , arados americanos modernos de 2 e 3 dia-

co», nuchina Luiz Barreto para a extincçSo dja formigas etc. etc. 

hptpefl*— falta d» appit l t« digsstli 
íll i icll, 39r d» Mtomago. duas, troa >i 
irai« tolheres por dia do KLÚUB üf.V-
ÏKA eu EL1XÍK PUCHÜBY üOUPOSfQ 
—preparado do pharmaceatlui Anto.** 
rUto A. Cintra. 

üolfre de gonorrhí» a« qusa aia o a . 
lUcc a li:i»Divel Injecção Cintra 

Erccctr»-»« em todas aa piuroaoUa I 
c u (tr ia i . 

O U i ( U con maaaauUi • a o « * » 

Cimo. a . Antonio Pinto Noasi Ota'.ra. 
v\asho em abono da verdade coaflr ia» 
for eaerlpto q»e empreguei o KUtlr da 
r ac ta r j Composto, por v , a. préparais, 

Sa» da «topregados e riztohas da I 

o n a I r a l a coronel Uala da So-u» 
IAÜ* V>a aoffriam de diarrhée e d faov 
Ittte ' com fébre e Terme, e qu« oie !>• 
lhos a a a« daa dou as maia aaaaa « a 
CM eapregnai. Com estlaw r 
Sm i a » . a. stl*. D i * . v T ^ t r a a e t " * 

Fabrics, Uoteài» e Staàíii 
FUNDADA E H 98 

d * H . Q R U S C H K A 

L a r g o d e P a y s a n d r t , 4 4 

Todaa oa artigo» a apparrlhoe par» electricidade ^ H H 
raail i it i i l i i tettaico para lazer projet toa de !uta l ) i{3f* tfdraclica», iaz » 

forca electrica. 
Oraada a maia moderna effídua eira eoaitracçia a concerts» 
Reparti.*» aepmda pala riMtretiwapi». 
UW»torlos i diapoalçlo ta OM«cat. (Baies X altravU ieUa) ate. 

I i t l l l l l w i i l i 

Agencia Gerai das Loterias fia Capital Federal 
ß n a 1 5 d e ! V o v e i i i b r o , i i . 2 7 - A 

HOJE HOJE 
A's 3 h o r a s d a t a r d e 

Grande loteria de São João 

5 ( 1 0 C O N 

H O J E 

DEPOIS DMMAXHl DEPOIS lî'VïIVVIIÀ 

$ o o o 
S A B B A D O , 27 de junho, S A B B A D O 

5 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
Todos devem dar preferencia a eata a g e n c i a gerai, visto ser a que tem vendido maior 

esmero de so r t e s grandea. 
Os pedidos dc in ter ior devam ser d i r ig idos ao a g e n t e geral e ac tua l representante da 

Companhia de Lo t e r i a s ftacionaea do Braril. 

LU IZ MANGEON 
2 7 A — R U A I S B E N O V E M B R O — 2 7 - A 

w í 
AUA I IOJ I 

m 

j Centena 

Reauita lo do honlem: j iJe/eiM. 
Qrupo. 

Z é C a i p o r a 

1 - 1 

' S I ? - í 

f j ü 

» 1 
87 : 0 | »Vi 

ao ao 

C a c h o r r o 
Perdeu-se um Carliot-dofc, vealindo 

ama capa cuizenta eicura, com forro ver-
melho e bote cs amarellON, dando pelo 
norae de Arfftts. 

Há-je muito boa gratlficaeJo a quem o 
edtrSg.-ir na rua de 8 Beuto, '-'7—<Pon-
l í o Internacional«. 8—3 

H e n r i q u e R u e g g e r 
Ei-profeuor nj» Conservatórios de Ge-

nebra e Bluttgart, mudou-se para a ala-
meda dos BamVüs, 0. 10—4 

• 
O s.U i.'íito dentista Annlba. vitral 

-ura i|ual",u*r de.ite, por mai» dorido qna 
»eja. effli Ji hora», c om utn procerai <jo 
iua iovepçtlo Obtura a amalgama, a oit-
» artificia!, a ritgalte, a granito ou maig 
»a. r^r b8<ej0. Obtura a ouro por 10f 

Rcoúoia dentei a oaro, por maia di(> 
ricll qúS »íja. por 2õ# a 1(4. (nlo empre-
gando o proceaa» brusco do martello). 
Lleipa oa dentes o os torna alvos por 'ú% 
a E^tfJl déni'» aeip dòr por 3$ . 
Colicca dentaduras com ou sem chapa» ; 
ilectcs a pivot, cero»» de ouro e inorna-
»r«,-e» da brilhantes. Trata daa moles-
tas da bocca e co-rlije as anomalias deu* 
turias. Todoa e» Itabalho» »So earanti-
dòs por muito» anno» e praticado» sem 
a ihtnlms dor, mesmo r.as pessoas maia 
nervosas, no congultor.o caprichosamerita 
instali),d?, com toda» as condições liyeiei 
nicaa | c m apparelhos dos mais moder-
nos onjervindo a rigurosa anti-sepaa, 
acórjeíha^ii pelo» methodo» lo» mai» COB-
«ufiir.ïîis d» clrnrg'a dentaria. 

ConsÒlps o op»rs(,;e», das 8 horas áa 
4 d;i tarcí. a <m) 

E n a d a 8 . B e n t o , 3 1 

S o b r a d o 

A l i L £ Q T R I S ! O A D £ 
Telephones, campainltaa, para-raioa, 

sortimento compicto do todos os mato-
riaca peiteucentcs a esta arte. Fazem-a) 
installasses e concertos. 

L a u r l I o b a » i i i s k i 

Largo do Oueidor, a—Caixa postal,i2T 

8. PAULO 

dos M O S Q U I T O S , T R A Ç A S , « t e . l 

CONSERVAÇÃO jas BQ0PA& pela 
CAMPHALINE MARTIN} 

C H E I R O A G R A D A V E L 
fOUTlClW : n-mvj.iuo, r d'Aoron.PAMSl 
g. Paulo : J. AMAHAHTE l C»; - 3AHUEL » C-

Livraria Magalhães 
R U A 

do Gommeroio 

N . a » 

Acaba de receber: 
L e i t u r a s popu-

l a r e s sobre a sa-
grada Paixão de 
Nosso Senhor Jesus 
Christo e as Dôrea 

de Maria gantissjma. Illustrada com 
exemplos extrahidos doa melhore» ando-
res, por nm padre da Congregação da 
Missão. Adornada» com 7 gravura» fina». 
Segunda cdlçlo. I'm elegante volume cm 
S0"eucadernado—38. 

T l iesouro do Chr is t f to , dedicado 
aos aluniuos dos seminários do Hrasil, 
por um padroda Congregarão da Miss2o. 
Sétima edição, correcta e segmentada, 
com a devofio do apostolado da Ora;üo. 
I'm volume em 12" nitidamente impresso 
e ilinstrado com lindas estampas, cuca-
dernado, 33. 

T l i esonr in l i o do Chr iat&o, p rum 
sacerdote da Congregação da Misslo, 
íuriquecido corn o officio parvo do No». 
sa Senhora. Um volume cm 32°, nitida» 
menta impresso com lindas gravuras, en-
cadernado, ÜS. 

Pelo correio, mais MO réis por volnme. 
Os pedidos, assint como de rataiogos, do* 

vem ser dirigidos i L i v r a r i a ds 

P. DE S. MAGALHÃES 
l i u a ( l o C o m m e r c i o , •>. 2 9 

S. PAULO 10-5 

S A B O N E T E S 
m e d i c a m e n t o « o » | 

De GRIMAULT e C* 

SABONETE SULFUROSO contra as I 
borbulhas,**manchas"nai diversas | 
erupções que manifestâons pclle. 

SABONETE SULFURO-AtCAtlNO j 
chamado sabonete dc Ilclmeiick, I 
contra a »arna, a tinha, malgas I 
escamosas c a pityriase do couro | 
cabtUudo. 

SABONETE DE ALUTRAO OI NO- | 
RUEGUA emproe-.«! • a» 
casos que o prece <;..uio. 

SABONETE OE ACIDO PHENICO 
preservativo e anifpici,'inic 

SABONETE OE ALCATRAO CO* 1 
BÓRAX contra as cuu-1 
reis . chromeasou bgoif crostas j 
do leite, dartrofccczetca. 

D e p o s i t a « P i a s , l í j e n e . 

H o m e o p a t h i a 

Eoga-ae aos amigw» tott «edlciiia en-
viarem o» troa nome» • m»ra4a«ao Es-
tabeleciromto Haaao»p«tlU<» da • « 
l e a r a a , »m PeWaa. Bio Grande da 1 
afim d» receber GRATUITAMENTE. | 
oerreio, lirretoa e oatroa artigos da 
lidad-. relativos aoa progre»sei da . 

ÍU-2&-30 

P a p e l i t 

B i 

m 

; 



I I P i f 

« 

K W S B 

5 0 0 : 0 0 0 $ 

L a r g e d o T l i i s a i r ® , i . 9 

R u a d « S . B e n t o , 2 7 

A sua proprietária communica que con-
tinúa recebendo hospodea e pensionistas, 
internos e externos, peloB preços seguintes: 

O l a r i a • 
P e n s l s I n t e r n a d s s d s ISO! 
P e n s l o a x t a r n s 1 0 0 

Çutrosim, communica que possue uma ex-
ceuente adega com vinho desde 2$000 a gar-
rafa. 

Gnrnnte a bòn ordem e asseio,para o que 
ge acha sob a sua immediata gerencia a di-
recçfto da casa. (...) 

, S | 
» 0 « 

i 
J u l i 

F U N D I Ç Ã O D E T Y P O S 
Typos pnru Jornaes e Livros fundidos sobro a maquina o Duplos » com privilegio 

" Utrns loklics, III«1oU!, baslcrdaj, Vlnbetus, ele. — Espacios t qudrstlu, Insoles o (unif ies 

í Filetes de melai — Fileto» de leitão em íoilias o systematicos —Accoiudas de cobre 

G . R E N A U L T - í e s j y s w a r i i , P A R I S 

Fogo d a C h i n a , fogos finos extrangeiros e fogoss 

nnciouacB de todas as qualidades, L s n t s r n s s , Archo-

t e s a B a l õ e s . Encontra-se grande sortimento na 

L O J A B O J A P Ã O 

4 2 , B u a d « S . B e n t o , 4 2 

I R À < £ C O M P . î 

LA mum 
G r a n d e o f f i c i o s * d e c o s t u r a 

D i r i g i d a p o r n rn h á b i l c o n t r a i a e s t r a 

Execu t a-se c o m c a p r i c h o e o e m o r a 
q u a l q u e r f i g u r i n a d e ^ s , 

VESTIDOS PARA PASSEIO, BAILE B CASAMÈNT3 
VESTIDOS TA1LLEUK 

P r e ç o s b a r a t í s s i m o s 

R U A S . B E N T O , 1 4 

HENRSQüIE BAMBERG ( . . . ) 

P A R A D O R G U A R A N Ï " 

P r i v i l e g i a d o p o r d e e . n . 3 . 6 3 0 

Chamamos a otteuySo dos BIS. lavrailorcp, commiBsarios 
le exporadores de cafó raia OFSO novo clns3Íticador de café, 
que, contórme a opinião de casas exportadoras importantes o 
avradorefs entendidoB, é o melhor em to loa os sentidos que 
ctualmente exiBte. 

A separaçilo do café è uma questSo aguda, e mt-1 tmdnm 
aquelles quo julgam poder renietter café separado nos an-
aigos separadores, porque 
esses lavradores terão prejuiso onoPKiff na 

walorisação dos seus cafés 
O único meio pratico que o proprio lavrador tom hoje 

para obter preços bons e amenisar a crise, consiste cm me-
lhorar o serviço de suas machinas. 

Aconselhamos, poiB, aos nossos numerosos amigos, fre-
guezes e lavradores em geral 

Assentarem Já o Separador G u a r a n i » 
Além dos separadores GUARANY quo trabalham nas 

fazenda?, acham-se funccionando em casas exportadoras do 
Rio de Janeiro 

7 S e p a r a d o r e s Gísararrjf 
o que prova exuberantemente» superioridade do mesmo. 

V a n t a g e n s : 

Io) Perfeita classificação, devida a construcçSo especial, 
augmontando consideravelmente o preço «6 um lote de café. 

9o) Enormo solidez do maciiiaiamo. 
8o) Pôde-se mudar facilmente as esteiras do separador, 

para adoptal-ns a diversos tamanhos do café. 
4") Movimento rotativo suave dos cylindros. 
5o) Tem rolos mechanicos, privilegiados, que limpam os 

cylindros com uma perfeição sem rival, nunca vista, o que dá 
o verdadeiro mérito ao separador. 

AVISAMOS n todos ôs interessados que os melhoramen-
to a que conr-tituem a enormo superioridade do «Separador 
Uuarany» silo todos privilegiados; portanto, ninguém pôde 
allegar ter ou poder fornecer os últimos melhoramentos destes 
separadores de café, que são de nossa propriedade exclusiva. 

Para mostrar a superioridade desto classificador, acha-se 
o mesmo assentado em S. Paulo, onde pôde ser visto func-
cionando junto com outras machinas de café aperfeiçoadas. 

Garantimos a ahsolula superioridade do «Separador liara-
ny» sobre tudo e qualquer sijieratlor anualmente fornecido por 
outras casas, como provam 03 numerosos attestados quo tomos 
á disposição dos si», compradores. (sah ) 

X > a r a l n f o r E a a ç õ e o . p 0 c l l d 0 3 , c l l r l g l r - E 

Rua do "CommcrGio, 24 A R E N S I R 

Rêo d e J a n e i r o 

Rua da Quitanda, 147 

M O L É S T I A S 

ë m 
o o F Í G A D O ; 

E l i x i r de B O L D O e P I C H I do O r l a n d o Range } é 
• e r d a d e í r o e m e l h o r especi f ico contra a* mo-

lést ias d o f i g ado em geral e as funcçõA» 
d igest ivas l i g adas a oste so f f r imon to 

B' do eminente professor da Faculdade de Medicina do Cio de janeiro, 
o Eira. Br. D r . B o u i a m i a da R o c b a F a r i a , a aegnlnto 
• honrosa apreciação clinica qne serve a historia tborapentica 
deste proparado: 

dilui. 8r. pbarmaccutlco O R L A N D O RANQKL- 8. C., 26 dc Outubro de 1896. 
—Com o emprego que tenho feito ha longo (empo, <Io glguua doa TOSSOB 
preparados pharmaceutlcos, julgo-me hoje habilitado a Vir espontanea-
mente tcstemuuhar-TO» « cfficaola thempetitlea que cfiectiTameote pos-
suem, fclicitaudo-YOB pelo «puro do manipuUyAo com que aflo expoatoa 
a consumo. 

«Entre outros salientarei o Ellalr de Bojdo e Plchl, que preserero d!i\rle-
mente com vantagem manifesta nas hyperbemtas torplda» do flgado e 
decorrentes perturbares funecionaes do apparelho dlgostivo, freqüen-
tíssimas entre nós; ttselin tambem todos os vossos preparados do Kola, 
que conaldero superiores aos importados do estrangeiro e quo corres-
pondem com segurança ao objectivo thernpentico a que se aeathiflo. 

«Com tal ésforço, que applau^o vivamente, honrais, por completo, a indus-
tria brasileira e a pbarmacia nacional. 

«Cumprindo esso dever, suiiacrevo-me de V., ete.—Dr. B. da Bocha Faria.» 
P a r a ga ran t i a eiija-se sempre a firma e o nome do ORLANDO KA.toel 

Deposito Geral: R U A G O N Ç A L V E S D I A S . 41 — Rio de Janeira 

I 

M a s s a g e m 
Otto Koch Junior pratica a massagem 

ije sccürdo com os inais recommcndaveis 
freceitos scientificos, de modo a garan-
lr os resultados nas seguintes molestias-
Enxaqueoa, nevralgias em geral, scia-

tica, caimfcras, moléstias da espinha, 
hysteria, dança de S. Guido, asthma, 
moléstias do senhoras, moléstias da gar-
ganta, croup, pneumonia, pleurisia, em-
physema, dyspepsias, atonia intestiuai, 
dilatação do estomago, hydropisia, doen-
ça,; do figado, rins e bexiga, tosse, ra-
cbitismo, rheumatismo articular, gottoso, 
muscular, arthritis, lymphatismo. anemia, 
paralyslas, atrophianiento dos iiiusculos, 
tenddes etc. 15—13.. 

Escriptorio, rua José Bonifacio, 83. 

P í l u l a s P u r g a t i v a s 

Convêm a todas a3 idades 
• a todos os temperamentos. 

O Peitoral de Cambará 
t » mais energico debcliador das tosses 
tgbdfts e chronica», asthmas, coquelnches 
àHocC'es pulmonares etc. üsija-se nos 
rótulos a firma de íá. Soares. 

- 3". 5' e sabs. 

Companhia Melhoramentos de 
S. Paulo 

A v i ã o i m p o r t a n t e ao comi i ierc io 
d a cap i t a l e do i n t e r i o r 

Prevenimos aos srs. consumidores que 
os fardos desta Companhia {Papel Cnij' eiras) têm o peso ik> UO kilos. 

Fazemos esta declaração, por sabermos 
?ue aos srs. consumidores tãm sido of-
erecidos fardos de papel de outras pro-

cedências, pesando apenas do 48 a 50 
kilos, e, portanto, desfalcados eiu ki-
los. 

Os «rs. consumidores deverão dirigir-
se directamente a 

C o m p a n h i a M e l h o r a m e n t o s 

<lo S . T a n t o 

I H H E 

Salões nacicnacs, chinezez 
e de figuras 

LANTERNAS, BANDEIRAS éte. 

Catalogo //ralis, cant Ji'/tiru* fx/jit attiras 
S A E A F A H A Ss C. 

R u a F i o r e n e i o « l e A h i * e n 9 1 
13-11 

ESCOLA.S PROFISSIONAES 
D O 

H Y C H U D O S . C O E R Ç Ã O « S . P H U l i O 

3 

J 

D A 

M É r » i ] t e d e S . h è 

( E m C a y e l r a s ) 

Escripterio c deposito: ROA JOSÉ BONIFACIO, 10 

S . P a u l o 

Papel r s i a eífiçrpjiio de todos os forma-
tos, côres e qaslitíadçs, taaía ém fardos co-
mo em r&os. 

âvitaraes aos srs. conoamidoras qne esta 
Comji&nMa acaba de faser grande redacção 
Ecs preços des p UC:E ãa aua faürisação, es-
gecialmcRíc nos papais d-5 grsstle formato. 

G r a n i m o s s|ae a s f a r d o s d e 

p a p e l d e n e s s a f a b r i e a ç ã o s o n f ê K i 

5 r e s m a s o » 2 . 0 0 0 ítiâ 

rarnsaiss de S . Pau lo 

l o s é B o n i f a c i o — 1 0 

S . P A U L O 2 0 — n . . 

B u a J o s é Bon i f a c i o , n . 10 
In-

A o s p r o p r i e t á r i o s 

Pessoa «cria, habilitada, com longa pra-

tica, dispondo dc cauçüo em dinheiro al.; 

1 OítjOOíjOtfO, deseja obter uma boa admi-

nistro ;So de casas ou prédios nesta cida-

de. Quem desejar, por obsequio, pôde 

procural-a na rua 1"> de Novembro, 24, 

Alfaiataria Carnicelli. 4—4 

T H E A T R O S A N T ' A N N A 

TOURNÉE NO BRASIL da 
Crtisdr Ccmpanhia Italiana de operas-comkas e operetas 

6 C O O W A 9 I I C Í L I O 
' Da qual faz parte a eminente artista 

J u a n l t a M a n y 
Picpiietarios : E. A l c o z e r —G. C. G i e c o b a z z i 

Maestros roncertadores e directores da orchestra : 
L u i g i Lovre j j l i o e P o m p e o R i c c h i e r i 

H O J E S a h b a d o , H O l i o j u i i l i o — H O J E 
Eatria da opereta era 3 «cto«, de grande apparato, musica do maestro VARNKY: 

f m u I A T D U P E 
RISOKAOEKS—^-Plmprinella, J . Many; Maddilrna, mulher de, A. Bruno; 

Cetennet, dono da leiterla. E . Razzoli: fiorenz». mnlher do, C. Orefice: La Po-
raridiere, O. Bertoccbi; l'anfan la Tulipe, soldado, A. Bettazoni; Miguel, solda-
do, F . Orefice; Yoghescoif, brigadier, A. Petroni: ROVKÍHO, eoldado, O . Minei; 
El cepitan Olivieri, A. Accomi; nu «argento, V. Fioretti; primeiro tambor, M. 
Telemos: segundo dito, E . Snrano; primeira vivandeira, A. (ials. 

Trabaihadore«, aldeões, tambores, vivandeiras, toldados. 

PB; fila, 

» 

X B a 1 / 2 H O B A S D A N O I T E 
•BECOS: — Frizes e camarotes, HWtOUO; cadeiree, **«00; balcSo, de 1 
i; bekl» , eotree files, 4*000; Galeria numerada, 2»00f>; gerei, l í ã w . 

Brevemente, beii^ici» de era. J ü ANITA MA FY. 

D o n l e g e - f i r a n d e matinê« a preços reduzidos. 
i vende na .Braseerle 1'auliste., largo do Boeario, das 10 ho r n 

até ás 6 horas de tarde: depele. na bilbetdria á« Ueetro 
" ídk que chove. A l neemmeudu «*-

I r * r I t s f r ¥ '>fkc-

Ju lgamos interpretar oa desejo3 dos l>ona ani i^ns no i.ycoo. 
Xombrando-ihos o melo com quo. poderão to los quo o descjeia, i f 
em auxi l io de um,i obra quo coiTospondo tâo bem a uma ri3CC(Hn» 
dada palpi tanto da Socioila.lo actuar, e quo agora maiR qiin n u n í » 
precisa tanto da generosa protcci;Ao e do apoio do toda» as alnla» 
caridosas. 

Dir igidos por mestres liabei» o dedicado», nossos jovens 
artistas nao pcdoo\ outra oousa, sin&o patentear o seu taiunto • 
o proveilo que colhem ila instrucçSo profissional que rcrcbrm TI» 
Lycou. Est imulados por u m legitimo ponto de honra , ellos queiotm 

âue todo o trabalho sabido do suas mitos seja um pequeno primor 
e arte. Mas para isto é preeiso o trabalho. 

A S e c ç ã » t y p u g r n p l i i r a está apta para executar, n a j 
melhores condições, os trabalhos dp s c u r a i n o : Revistas juridleas» 
Livros do l itteratura, Catalogos, Circulares, Facturas, Prospecto*. 
Bilhetes commereiacs, CartOes de visita, Cartas de lueto, Aitesiado» 
do satisfacçKo, Bons pontos cm preto e em côres. 

A MeecBu R a c a d e r n u ç : * i O enfeita primorosamente, sob o 

Íionto de olccancia o solidez, toda a sorte de encadernação d» 
uxo e do arte, em todo p » nno chagrin . meias encadurnações em 

marroqu im duras o lloxiveis, espccialidad,; para as encadernações 
do tiibnotUeeas — livros do premio, de au iu , brochuras, cartona-
gens, Caix inhas para escriptorio, Registros, ete., etc 

A H a r o e n a r l a executa, com o maior cuidado o com ma-
deira de pr imeira qual idade, moveis de qualquer goncro: uiobilSa 
escolar, mobí l ias completas, Armár ios com portas de espelho«. 
Aparadores a dous corpos. Mesas secretarias para escriptnrtos « 
Mesas para toileUe, mob l lhamento dc Igreja (Altares, gcnufli-xorioB, 
banccsj — Visitar a Exposição permanente anntxa a Livraria ão Lyceu.' 

A F e r r a r i a • N . l l e r h u h a executam obras de consirue-
c ã o : grades, cancellos, camas o diversos trabalhos forjados cm 
ferro — Concertos. 

A He r ç f t o M a r m a r l s t a a e £ a e n l p t o r « « sob a direcçte 
de hab i i tenhnieo, prepara altares, pias de var ias dimensões, de-
graus , escadas, tumulos , grades, faz. execuções em grani to artificial, 
lavores em mosaico, crucif ixos, estatuas. 

A F u n d i ç ã o d e t / f « « e a fialvautypla preparam, 
(ypos dc texto e de uhantas ia , v inhetas e galvanos, fios do chumbo 
• ontrel lnhas, reprodueção de clichés pela estereotypia. 

A P e u t a ç A o disp8c-so para r i scaç io de mappas, fa i turaa, 
notas, l ivros em branco, cadernos, papel de mus i ca , contornos de 
obras impressas. 

A A l f a i a t a r i a e O f f l e l a a d e C a r t e dispondo do todo o 
necessário — está apta pa ra fornecer fatos para homens o crea*-
ças, Vestfftientss para Eoclesiasticos. 

A O f l l e l u a d e C a l ç a d o s prepara calçados de toda a espeeia 
para homens, senhoras e creanças — faz ooncertos com grands 
esmero. 

A s E a e o m n a e n d a s podem ser dirifdal ao Director aj 
Lyceu do Safrmdo Caraçao de Jetut. 

A perjido (los Penhores Committenlrs irão os mettre* dt rm 
p.' tira* residências para receber suas pr'tadas ordens. 

Dar o pão da esmola ao orpham desamparado correspondtt 
mdo umitl-e morrei• A fome. 

Dur lhe instruct&o » hmkilital-o para a trabalha 
tttentroí-t * pór et» suas mãos um* fonte do rifuosot. 

N 

F E R R O G I R A f t D ' 

O Professor Hérard encarregado do Relatorio á Aea-̂  
demia demonstrou qw c facilmente acceilo peios doen-
(es. bem tolerado jiclo cstimar/o, restaura as forem e cura 
a chloro-ancmia; qur o qv.c ditlinyue particularmente este 
»1 çi o sal dc ferro, é ijnc ,tão causa prkâo de ventre, a com-
bale,. e elevando ie a dose, obtem-sc dejcccões numerosas». 

O FERRO GIRARD cura aiiemia. côrtin pallidas, caimbraB 
de estômago, empobrecimento de sangue; fortifica os 
temperamentos fracos, excita o appetite, regulariza as 

regras e combato a esterilidade. 

Deposito em Parle, 8, rua Vluienne 
E 11, PMV.II4FS Or.CClRU* K i'BinV*' US 

A V I S O S Â d A s u i - r i i v a c o a 

Société Géospals de Transports Marítimas H a p i a f 

DE MARSEILLE 1 

• csLEsas varas r l i K i i 

P R O V E N C E 
Eepersdo no dia SI de judia, sahiri depoie da iadiepeuaval demora, 

G é n o v a e i N T a p o i e a 
Preta* das passageu 

1* class*—Qesovs e Napalm « ) ! < • « . 

S ' » » f r » . 
8" • — » • • i t o f f , . 
tSwipaslita veade psasafens a u Paris n u caodlgfess>gsiaUi: 

t U r i ? ' H* 1 J a T 1 L «73 Id«a dito. ida e v»lu. l ' "uesj. ir» 

l i t a dite, ideia V clame, (rs 501 Idem Idem. dits î * dit», fre 
U t a dite, î * classe, fis 199 Idem Idea, dite S* dit* b s 

Fa í í passagem a aata iofiireugSs« oea m oactignaUrlee 
A n t u a e t d o s S a n t o « t k 0 . 

tW I ^ F A U L O ^ u ^ d a 8 . Basta, » . 

m BIO DK JANElBO- Bas Pria-ire és tfar» é t . 

pir» 

L U J 
Hi 3 
-1st 

A í o r d d e n í s e h e r U o y d B r e v e s 

O vapar « l l a a l t 

B O N N 

Ulilmlntdo s las electrlc* 

C o m m a n d a n t * — X . K a t t o r f f 

Ci Ilri da S a n t o s , an I « is j s l h s ( par» 

R U ) D E J A N B Z B O , B A H I A , 

M A D B I H J k , L I S B O A , 

A N T U É R P I A 

• B B B M B B 
L e v a n d o passage i ros . 

Preço das passagens d i 1* classe para A n t u é r p i a e B r e m e n , nirces 400 

Bate paquete tem hflaa a as mala modemai «ooooiniod j j® « 
para passageiroa d« 8* o l s s c s t a tem o a z l n h s l p s p a n a 

tugusz i» bordo. 
Preço da puugem de 3 1 o l s s s s , para L i s b o a 

s M a d e i r a , iaciuiado viaho <la maia, r é i s I 8 S $ 0 0 0 . 
Recebe passage i ros p a r a as I l h a a doa A f o r a s . 

P a n paasagena, íratoa o maia safortn.»g5es, i n S i -u 
c f i a g w t a » 

Z e r r e n n e r , B u l o w & C 

l i u a de 4« tteau» a t - S . l > a u l » 

Larga t l on t * Vlogra, t O —Saa t s « 

Hamborg Súdamarikanklw DaipfsoMfffaMs SasalisáaQ 
Kiri(t aria»L erras u m • u i u m » « « n i u u ( t i l 

• t « >1 j w B M s a n a s u t i l » 

vares»* a u n a 

B E L O R A N O 
P E R N A M B U C O 
A S U N C I O N 

1 dl julhs 
a de • 

82 de jnlhe 

O poqiiata a l l em io 

SAN NICOLAS 
Copl.: ir. Ilürekcr 

«aliiri, no dia 2 i do corrente, para o Bio, Bailia., Lisboa e Hamburgo 
Ttdos os rtperea desta Oeapuk l» t i a a b ir . i i ceiloliilrj p i r U i l i f c l a i * 

um f i lho de mes» »os pu iaze i re j d> i * classe, 

Sedes es paquete* d» UompaaMa s i i ds cssikra;ji> u j í i i r u , iUaiaisadu « 

liu «Icctriu, pMsiUüdauplesdidaikoceiaaodaçJsi par* pass i f i tns 1« l* a i ' dx i J i , 

f u a treua, pau»£oii» a uiaid .aforaajJoa, cji» u aKeatut 

E i i J o h n a t o n S a C o m £ X , (. 
UUA UU COUUKltÜIO. l í— i f A U L J 

Lfverj iDof, B r a s i l a n d R i v e r P i a f® S i s a n m 
T i l i i l t a X . « i m p o r t s » C a i a 

irarrno ns p s u s t m t r a s a H Î T - H K 

BYRON, de Hanto« 2J d l jttlü» 
do Bio J d i agoit« 

O P A Q J j r s 

TENNYSON 
( l l nm inado a lua «Iootelaa 

Sahirá, do Sanios, n> dia 29 do corrente, e do Riu de Jaacire no dia 2 
julho, para 

B A H I A , P B R K T A M B U C O 

& N E i W - ' S ' O R K 
Becebe passijolriis dé 1» e 3* classes pari os parta» » d u » i » i f » 

o a 

«f 

Este paqaete proporoioaa aos pissagairaa U l i « oi»f<rt« a u i H i r t a 
sitgim mais rapida qae vi» l i^Ut irr» » s i a i n » i rjulsitee d l ba ld i i j l « , 

Preta d» passsieo, e a i ' otusa di RU i s Jaatirs ^»r» . 1 « « > r u 4 « l i ' * 
(ieUua, moeda americana) o de Siatos. > 5 0 " . 

Os paquetes Ternsfu» o Bjrm ta» Unibsm cinur<>tes s ip i r i s rM d l t" i i* 
tíuau, custando mais »iV° em l» cl*s,>, o $ 15 " ca y c iau j par i o t l » » la l ts . 

r u a p<us»jeia o nuls ia í j rnuj i»» , trata-la 
t a a f AUUfc m a 

GEO Ha B R O M E , r u a Q u i t a n d a , 3 ( s a b r j j a ) 
t u UAHÏ03, toai es »veatw 

if. üe Hampshire & 0., LiU [Lua 15 ia .Yovaaliri, í i 
t iw tout os agentes 

N O B T O N M E G» A W Jü a . L A uiiA eit lus iá) oa Jíxtjn, n 

V A P O R E S T R A I S A T L A X T I C O S 

dos armadores A FOLCfl y G. 

de I S i t r c e l o i i a 

o FioanTg KEirAííuor. oa raiiuia» c l a s h 

GALLART 
( D a 5 . 0 0 0 t one l a da s de r ag l s t r o ) 

esperado do Rio da Prata, em 6 d s j u l h o , ashírá pari 

B I O D E J A N E I B O 

M a r s e l h a 

G t e n o v a e Nápoles 
Este vapor 4 {Iluminado á lua electrica e tena esplendi-das ãecommodaçOee para passageiros de i», 2* e 8» classes. 
Preço dos passagens em s* classe para oa portos acima, 

150 f r a n c a s , sua 

todos 
Ugs 

Os vapores desta linba aceeltam cargaa e passageiros p i " 
is os portos da Hespaaha, com baldeação em Cadla, iia-
, ou Barcelona. 
Para fretes, passagens e mala informações, trtU-ai coi* 

Zerrenner, Bülow & C. 


